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ÍA FAMILIA Y LA 80GIEDAD. EL TRADI

CIONALISMO POLITIGO 

'/',n E s p a ñ a , d o n d e n o h a y y a é x i t o li
te rar io q u e c o n s t i t u y a u n a s u n t o po l í t i co , 
qu izás no se e n t i e n d a , p e r o en F r a n c i a s í . 

A q u í , los e sc r i to res m o n o l o g a m o s . Al l í , 
i n m e d i a t a m e n t e , se e s t ab lece e n t r e e l los 
y el púb l i co , j l a n a c i ó n e n t e r a !, u n d iá 
logo. 

¿ C u l p a de los esc r i to res e s p a ñ o l e s ? 
¿Cu lpa de l p u e b l o e s p a ñ o l ? 

N o s o m o s noso t ros , partes, al fm j ' a l 
nabo, en e s t e p l e i to , los l l a m a d o s á d a r 
sen tenc ia . 

P a u l B o u r g e t h a p u e s t o u n p r ó l o g o á 
su a d m i r a b l e d r a m a El tribuno. 

E n EL tribuno, o b r a d e tes i s , se esco
gita u n a acc ión , de la q u e se d e d u c e , c o n 
la lógica a p l a s t a n t e y b r u t a l q u e e n c a d e 
na los h e c h o s d e la v ida y "ar t icula á la 

HOJAS SÜBI.TAS 

EL ESPÍRITU AYENTÜRERO 
Y LA 

ruda r e a l i d a d , t^ue la sociedad c iv i l , la temible, 
aacjón, se c o m p o n e de í a m i l i a s . R o l m s -
t e c e r los lazos f ami l i a re s , es d a r fuerza y 
v igo r i za r á la P a t r i a ; d e b i l i t a r el fuego 
del h o g a r , es enf laquecer y desmaj^ar á la 
pac ión ; d i s g r e g a r los e sposos d e l a s m u 
jeres, los p a d r e s de los h i jos , e s cor rom-1 
p e r y d iso lver á la c o m ú n m a d r e , al l la r < 

TORERÍA ANDARTE 
Ett el Retiro taatritenge, ©ntíe los alariáos del 

celoso Otólo, qii^ rugo el metaí'd© nuestra ifioom.-
parablo baurla... 

Al compás que noe Uovau \m muchachas, pa-
seíMido alrededor del kiosoo y ©xpoDiéndonos una 
y cieu veoe$ á los ojos los últimos adefesios ae la 
moda... 

La luz opalina do loe iiefleotores eléctricos pono 
palidoc',8 en todos los rostros..., esa amarillez que 
evitaa las aetria» dorrocha-ndo ©1 colorete en las 
mojülafc y til KLol en los ojos, 

IJOS árboles, meí^idos por td viento, abajan sus 
rucDias, como para cobijar más amorosamente con 
su dosol egregio el prestigio de la fiesta. 

y en lo más alto del. cielo, encima precisamente 
dol indefinible QJ.-CO de boca del teatro, una ©ftrell». 
briHautísima íulge y titila, como protesta del «ideal 
contra el sensualismo estúpido de algún número de 
«varietés», que se juega al fin de la noche. 

D. Severo os un señor archisolomn© y archihiper-

de t odos , l l ámese F r a n c i a , n ó m b r e s e E s - j ^^^ ^j viento 

Í'KÍIIO Ja manía crítica por segunda naturaleza y 
oi ! -iiüRi ijeclamatoriq por ai^tículo de primera ne
cesidad. 

iVgroguon ust^les que parece haberme elegido por 
vk.t)ma de sus desahogos hepátieos, que me coge 
las vueltas de suorto que si me echa la vista encima 
no puedo o^oaparme, aunque pida sus alas presta-

L A T I Í A Í D A D E A G U A S Á Z E L Ü A N . - G r i f o e n e l c e n t r o d e ! a A í c a -
í s a b a p a r a e l s e r v i c i o d e l a s t r o p a s . 

E L I T t ^ g i l A R I O 

pana . No olviden que tiene él, y yo padezco, la inoomo-
E n el p r o l o g o , q u e h a p u e s t o e n con- , , , ^ . i . , - , , 4 . , -

, . 1 , • -rf / u f D„ r «ante costumbre de asestar a su interlocutor tern-
moc ion a toda la v e c m a R e p ú b l i c a , Faul Bourget e x p l i c a y ' d e m u e s t r a científ ica
m e n t e la tes is q u e c r i s t a l i za ra e n s u es tu
penda p r o d u c c i ó n t e a t r a l . H e m o s d i cho 

bles puñetazos en el muslo, para redondear sus po-
r'íidfs Olfatorios. 

Adviertan que p&sca la corpulencia de Barroso y 

c ien t í f i camente . A h o r a d e b e m o s a ñ a d i r , ^ ' ^ f^ ' ^ ' f •%<'*'"" f*̂ ** 'í« «'^-o"-
que m u y lejos e l a u t o r d e Un divorce'' Con'="dM'''do todo lo cual, comprenderán mi las-
del r a c iona l i smo e n q u e le e d u c a r a n , y ' *""'*'''*' situación tantas veces á la semana ouan-
.que m a c u l a , c a d a vez e n m e n o r e s dos i s , ^'^ ""^ '"-J"*-
todos s u s esc r i tos , h a s t a la g lor iosa epifa- Anc,>clK>, D. advero estaba terrible. ¡Indignadí-
nía q u e r a d i ó e n L'Etape, sin e m b a r g o , simo! 
en u n a l a r d e d e conf ianza e n l a v e r d a d , APOU&S me hizo crugir las costillas oon el ajjro 
ca tó l ica y t r a d i c i o n a l se conc re t a á los lUé- j tonazo de costumbre y me levantó dos ronchas de 
l o d o s y p r o c e d i m i e n t o s del pos i t i v i smo dos m.motazas en las paletillas, alzó los brazos 
•que A u g u s t o C o m p t e , T a i u e , y e n ntieS- • «í cielo, arqueó las cojas, movió la oaboza y bramó: 
t ro s d ías e l i i ie-roiante de l n a c i o n a K s m o , —!Imposible! 
M . M a u r r a s , a p l i c a r o n á la sociología y —¿Impo»fc!»... qué?—preguntóle mwlrosico y 
á l a po l í t i ca . adiieáudome euatíto #ude. 

A p l i c a n d o , p u e s , á e s t a s dos c i enc ia s ¡ ~(,Quó?.... ¿qué?... Pero, ¿te acabas (í« caer de 
•el m i s m o s i s t e m a y d e c u r s o q u e s e e r a - ' un nido? 
p i c a r í a p a r a la b i o l o g í a ó p a r a l a q u í m i - ¡ D. Severo tutearía al Zar de Rusia que se le pre-
ca, p r u e b a q u e la fami l ia es e l e l e m e n t o untase, y continuó: 
•último e n q u e se r e s u e l v e el c o m p u e s t o : ¡ „Pi,eg q„e ^ e tienen ya swdo oon tonto hablar-
soctedad. Y r e i v i n d i c a p a r a é s t a , d e n t r o ' , n o ^^ j(^.lito «ei Oollo» y «Noí^equéito el Limeño», 
del a m p ü o r a d i o de s u esfera d e acc ión , ¡ g , abominable! ¡Un pueblo pendiente de dos to
no sólo t o d a la l i b e r t a d , s i no t o d o el res
pe to d e los G o b i e r n o s . 

D e a q u í d e d u c e la c o n d e n a c i ó n m á s 
a m a r g a é i n d i g n a d a c o n t r a los j aco
b in i smos q u e h a n a so lado los h o g a r e s 
f ranceses desde la r e v o l u c i ó n f r ancesa 
has ta n u e s t r o s d í a s . Y h u b i e r a p o d i d o as
cender m á s a r r i b a p o r la c o r r i e n t e d e los 
s ig los , y r e m o n t a r s e h a s t a la i n v a s i ó n p r o 
t e s t an te en F r a n c i a con ías fechor ías d e 
i o s h u g o n o t e s . ¿ Q u é fué la r e v o l u c i ó n 
f rancesa y q u é es el a n t i c l e r i c a l i s m o d e 
los C o m b e s , C l e m e n c e a u , e t c . , s i n o conse-

j«rillo31 

El m,astodontiaco de D. Severo bufó, limpióse el 
su dol-, á tirones abrióse un poeto el cuello y repa
rando en que yo no me escandalizaba cuanto él 
imaginara, ladeó.ie hacia la izquierda y atiás e' 
.sombrero de un palmetazo, avanzó un poco, cogió
me do las solapas, haciéndome marcar de muy 
mal grado dos pasos do garrotín, y mo interrogó 
fulminante: 

—¿No te encoragina eso? ¿No te causa un ata
que apoplético? 

—No'tanto, D. Severo, no tanto... Si no es para 

¿Que no es?... 
—No, mi querido D. Severo. Suéltemo usted, que 

yo pueda hablar sin recoló á sus nervios y á... 
.d (soltóme sonriendo, como quien do-

manda irerdón.), y le diré que si en el interés, ex
clusivista- y la ntenciún indcfcsa que gran parta 
del'público ])resta á toros y tororoB hallo mucho de 

ouencias , y n o las ú l t i m a s , de l o s p r i n c i - *"0---
pios p r o t e s t a n t e s ? 

P o r q u e la p r o t e s t a , e n fin d e c u e n t a s , 
estr iba e s e n c i a l m e n t e e n la e x a l t a c i ó n de l 
i n d i v i d u o , c u y a i n t e r p r e t a c i ó n p e r s o n a l d e | ^" P|'<̂ '<̂ crioii<. 
l as e s c r i t u r a s , y c u y a def inición p e r s o n a l 
e n el d o g m a y la m o r a l se s u s t i t u í a p o r 
l o s m a l l l a m a d o s r e f o r m a d o r e s a l e sp í r i t u 
colect ivo de la Ig les ia y á la i n s p i r a c i ó n ; f™''''*- '^'*'' ¿e lamentable y muchísimo más de 

ridículo, en cambio, en los tcrerillos, en los novi-
llorefí'S esos que empiezan, veo... 

—¡ No blasfemos!—tronó mi hercúleo amigo, al
ia civi l , p r o c l a m a n d o los derechos del \ «ando, amenazador, un brazo, quo si cao sobro mí 
hombre y con . s t i tuyendo al i n d i v i d u o , só-I mo volatiliza. 
lo, a t ómico p r i n c i p i o y base d e la socie- i —Pog.i, poro escucha—díjole yo, ahuecando cómi-
dad , p a r a e n u n a r eve r s ión a b s u r d a q u e ' oameute la voz y levantándome en la punta de los 
verifica el an t i c l e r i ca l i smo socia l i s ta q u e , pies. 
iioy o p r i m e á F r a n c i a , a b s o r b e r á e^e In- • Sonrió él, vuelto en sí de su noi-viosismo, y pro-
d iv iduo por el E s t a d o a teo y p e r s e g u i d o r , seguí: 
i L e di j ' j ron á hl u n i d a d i n d i v i d u a l ([ue e r a , - E n los novilleretos veo lo? nwtfts do a.quelkf 
iodo, V'ira dcsj jojar la niAs f á c i l m e n t e d e ' aventuiw.H quo en otros siglos ?,» iban á Flaudo-s. 

d iv ina de los Conci l ios y los P a p a s . 
E s t e i n d i v i d u a l i s m o , la r e v o l u c i ó n f ran

cesa lo der ivó de la soc iedad re l ig iosa á 

El próiiino Congreso 
Eiicaristlco de Yíena 

REPRESENTACIÓN a m ü N A 
Promete revest i r caraicteres de aconteci

mien to el G r u p o Regional que en Ca ta luña 
Se o rgan iza pa ra as is t i r al Congreso Encia-
rístico de Vieiia. La Comisión organizadora 
del m i s m o , q u e radica en el Obispado de 
Gerona , no se d a p u n t o de reposo á fin de 
que la «representación catalanais a lcance un 
éx i to l isonjero, hab iendo logTadOj mercaá á, 
«US esfneizos, que las Compañ ía s destiua.ran 
vagones especia les y exclus ivos p a r a los 
congresis tas y modificar el i t inerar io pcrimi-
t i r o en sen t ido d e parEsr e n el San tua r io de 
Lourdes los dos d í a s des ignados p a r a Tou-
louse. 

E l itineiraiio, as í comple tado , es «1 sijgíí^esi-' 
t e : sa l ida de Gerona el d í a 3 de Septipepjoa», 
á l as ocho y cua r en t a y c inco de la m a ñ a n a , 
v is i tando Lyon , Ginebéa .(un d í a ) , Bausana , 
Berna (un d í a ) , Lucerna , E ins iedc lu (un 
d ía ) , Zurich ( u n d í a ) , I n s p r u c h , Vierta (cin
co d í a s ) , Mtt'níoh (tm d í a ) , S t r a sbu rgo (um 
d í a ) , Pa r í s (cua t ro d í a s ) , Lourdes (dos d ías ) , 
Toulouse y regreso á Gerona el 25, á las 
dos y t r e in t a y do'^ d e la tarde. 

La expedic ión celebrará c u l t a s propios en 
Lyon (Nuestra vSefiora de Pouirviete) , Eiii-
siedelu (Nues t ra Señora de las E r m i t a s ) , 
Viena, Pa r í s (Basílica de Montmcrrtre) y 
Lourdes , e n cuj^a g r u t a el i lus t r í s imo Pre
lado de Gerona celebrará el acto te rmina l 
del viaje cuca'^ístico. 

E l precio del pasaje en segunda clase, ún i 
ca que Se establece, es de 698 pesetas , com
prendido abso lu tamente todo y t en i endo los 
inscr i tos bil lete reducido de ida y vue l ta des
de sus estaciones rey-pectix'as ha s t a Gerona , 
por especial concesión d e j a s Com.pañías fe
rroviar ias . 

Cuan tas persona.'5 deseen iniScribirsc á la 
representación ó adqui r i r detalle;- áe la ini.s-
ma pueden diiií.viir.se á las oficinas de la Co
misión organizadora , á nombre del director, 
i'evereín.do J u a n Casadetnonit, A l t a de S a n 
Pedro, I I , F i g ü e r a s . 

Se h a n abier to Centros de inscr ipc ión en 
la.s capi ta les de l a s provincias ca ta lanas y 
l a s de Arc ipres tazgo <le] Obi-'pado de Ge
rona. 

GE F A H P L O i l A 

Traslado de IOE restos -
de Sandio el Faerte 

EN LA C0LE6IATA DE RONCESVALLES 
P A M P L O N A 13. 

S e h a celebrado en la Colegia ta de Ronces-
vallcis el t r as lado de los restos d e vSanohoi el 
F u e r t e y de s u esposa., Clemencia, de la caja 
a n t i g u a á o t r a s moderna® d e roble y de l an
t iguo sepnlono á u n o nuevo . 

Pres idió la fónebre comi t iva el excelentí
s imo señor Arzobispo de 2^ragoza . 

Ofició del pontifical en la misa d e Réquiem 
c a sufragio de los héroes de la bata l la d e l a s 
Kav,asi de Tojosa el reverendo Prelsido já.'ei 
Owiedo. 

•AJsdstieronj además^ los Obispos d e Hues
ca, Jaca , BarbastTo, -Teruel, Ta razona y Pam.-
ptoiía, la Dip«*ación jEoral, 4yantaimei}. to 4 e í , ""*:* *^ . ' ' " t '"^ "^^ ' 
P a m p l o n a , goberttadoKes civU y mi l i t a r , de" ^^ espionaje de Spnano 
l egado d e Hac ienda , d i rec tor d e Agr i cu l tn - I ¡^" Mn.^^j.r.m. «./, tuti 
ra, jefes de loe Cnierpos de es ta gua-mición. 
J u n t a o rgan izadora deí Oeatenaa-io y repre
sentaciones de la Prenisa. 

Todos los inv i tado^ fueron obsequiados 
por e l Cabi ldo d e l a Colegiata con n a ban
que te . 

La afluencia de forasteros eS enorme . H a n 
l legado m u c h o s ex t ran je ros en automóvi les . 

.Al regresar á Pamplona u n auto d e alqui
lar , m a t ó á uina m a j e r que in ten tó a t ravesa r 
la carre tera . 

M a ñ a n a comenzarán ^as conferencias sino
dales , á las q u e as i s t i rán los Pre lados , la 
Prenda y eclesiásticos que se ha l lan aquí . 

MIRANDO ALRBDBDOR 

IMPRESIONES DEL DÍA 
ó 

P0LÍ1ICA Y VIDA 
^ j combinación de gobernadores, que 

anunciamos nosotros, ha. naufragado en 
el mar de la^ conveniencias y disconve
niencias polüica'i. 

El Sr. CMialejas pretendía b o t a r á al-
gvnos enemigos, 6 no suficicnlemente 
amigos, que actúan de Ponda por esas 
desdichadas provincias; pero le han di
suadido. I No conviene exacei bar á los 
primates I ¡No ei oportuno herir... ni á' 
lo< aue inieviafon asesina; por la es
palda I I 

lla^e reducido, ])"?<, iodo á destituir al 
gebernador de una provincia de Galici<i y 
á cambiar el de otra. \ 

Cumplan todos con su obligación. Y en 
razón de ello, comiencen por no dar lu-! 
gar ni prelexto para aue se escriban car-. 
tas cuál la de las fanvilias de los emigran-; 
dos que ayer leerían nuestros suscripiores. \ 

De Valencia ha llegado una Comisión, 
formada por la, representación en Cortes 1 
de la hermosa provincia levantina. ' 

Pretende la capital del Tuna que no se-
conceda ¡a Albufera á ninguna empresa' 
particular á pretexto de que exisien yor-
cimientos mineros en ella. \ 

¡Que la peiicióti es justa, justísima, y\ 
que debe concederse, coordinándola con 
alguna forvia y manera de que la riqueza 
que allí haya se explote y cultivji en bien ^ 
de la propiu Valencia! ¡ 

+ I 
El Sr. Soriano ha llamado en Vigo d 

las incursiones de los monárquicos portu-, 
gueses aventuras t a r t a r i n e s c a s . 1 

¿Es que el Sr. Soriano no comprende la 
abnegación, el sacri,ficio, el desinterés, el 
valor, porque él, Soriano, no es capaz de 
ningurui de esas virtudes? 

¡Pobre ciego, que niega al fpl que 
no ve! 

El St. Süñano ha enaonlrado uH califi-
ca-tivo, un nombre, & las haackMas de ÍGS 
pedvantes. 

Para. IQ que mo hay codificaiivo es píua 

u w m i M Si m 
£IN£L 

» WO N \B 

Su conducía no tiene nom,bre! 

PiíLIlIBEBlBEigií mi 
.m 

ó á Italia, ó á .\lemania, y volvían cipitanoü d< 
lo.'! tomos... O TO emlijreaban para Amériea y ro-
tornaban... Horuán CorU'S, Pizarro. Almagro, etc»-
tcra., et<!. 

; Calla, calla, sacrilego I 

todo y conve r t i r l a e n n a d a ! 
N o .se a d e n t r a t.-into Bourget en su de 

ducción, a s c e n d e n t e . P c i o sí lo b a s t a n t e 
p a r a i n a t c n i a t i z a r u n a por u n a las leyes 
a n t i c r i s t i a n a s q u e d e s p o j a n ó d e s t r u y e n 
la famil ia : e l d i \ 'o rc io 
a r r a n c a de 
a r r e b a t a á los ijuim-» m ÍUIHJ¡H.IIJIJI uci cu-¡„„,i^ . . j^i^i . j^i„i v „„_ 1 

, , ', , , j t •• 'SiKJo..., ,todo!, it/OdoI y para mayor pena, la van 
ra-íon y el c e r e b r o , ol ainsa d e s u s l i n o s ; 1 „ . ,-, „„„ 1 • j , . -
, • • ' 1 1 ,•- . '^ ' l'.y l& libra con gne so ha ajustado f«l tomaño y o 
la p e r s e c u c i ó n de l a s . C o n g r e g a c i o n e s y icl- . , „ . , „ , • , , , , ' 
s i s t ema de las fichas, q u e d e s t r u y e e n los T ' * ? ""^.'A ^'^'^f'' " ? ! ^ ' ' " ^ " l ° - "^^"'' '̂ ^ 
lu jos lo q u e edi f icaron los p a d r e s ; el ^ ^ j . i'̂ '̂ ^̂ ^ "^^f ""l'»''^--^ f"<« <'^f»™ «« v.da entre lo. 
fr-íisrio u n i v e r s a l , ciuc p i d e al n ú m e r o ]«i r '"*^*' '»f« '̂ ^•'•"t =^'„™'^ *̂ ^ •**"^<^^ *''°'^"'« • 

l i u r a c a n q u e l a j -¿Cómo he do «aliar? En España, mi D. Sovoro, 
:ua]o; el E s t a d o d o c e n t e , q u e ' t^j , , ^^^ reglamentado, oseaáaf<«ioado, medido, po 
s r tadrcs la l o n n a c i o i j del co- i ^,,.j„_, . ., . „ , . , ^ , „ , „ „„,„^ ,„,^^.„, _ , „ . „_„ 

p u e s t o s e t c . e t c . . j psíietas anuales. íNo son los ministros y cobr.u: 
P o r q t í e e s ' as í q u e e n d e r e c h o n a t u r a l : " " ' ^ ^'"'>^- i"® ^ «oetan m ol «}x«tíru. dol cargo? 

y soc io logía , t an e n c a d e n a d o s a n d a n eiTO-i ^ ̂ ^^'^ ^'""^ ' ^ ****'̂  ^ ^ '•"«"<̂ '' ^ ^^ iortvLna. v 
ree e n t r e sí y v e r d a d e s e n t r e s í . q u e ad- i P";»"^''''» y lomperio el mecanismo, para que no d<' 
o i i t i do u n e r r o r áoki , h a y q u e despc-ñars<í \ ""''^ -««'ta* y sin farsa de opciciono^, sin no 
e n t o d o s ios o t r o s , y aferr iulos , p o r co-n-i'*-'^"*^ ^'^ *̂ <̂  ^ suegM. por el sólo múrito do! 
t r í iposic jón, á u n a v e r d a d , i r e m o s a p r e n - j í'™*"" ^'"^ ^ '*<̂  propio wraüóa? La fconoria, ó te 
d i é n d o l a a y a d m i t i é n d o l a s t o d a s . ñor .k yaz do Gívyarro. Gayan» so llovó «u TOK 

i A.flinirable l a b o r l a <iel p a d r e d e 1 ^ Sf^pulcro. No quedan más quo loa «tra-sto» do ma-
h'Etnigré! J^os «irtíctilos q u e ace rca d e i**™- N" ¿osprociomos, PB«), ni -condenomoe oxoe-
eUa se Ijiao e s c r i t o e n p r o ó e n c o n t r a e n 
P a r í s y Jos d ^ a r t a n i e n t o s son s i n n ú m e r o . 

J a u r é s h a d i c h o q u e el m o n u m e n t a l p r ó 
logo se (leíhrcx- q u e h a y q u e g o b e r n a r con 
\is p r i j ic ip ios 'la S a n L u i s d e F r a n c i a ó 
o e l e s R e y e » p n ó ü c o s d e K s p a ñ a . ¡ E x a c 
t o : Y oomo lo q u e no h a h e c h o J a u r é s 
p i n a d i e en P a r í s , n i en p a r l e a l g u n a , e s 
i * f u i a r (jéos p r i n c i p i o s , clc-drtcese q u e lo 
míe el leo.dcr sociali.sta h a esc r i to v;omo 
Lilia per-adoja, c o m o u n a ref i ' ta r iAn ad 
^•hsnirdurn, e s la co rona áurea y fn igents : 
q u e la d e l i c i a e s p e r i m e n t h l , ¡es m é t o d o » 

siva.m<ittU) & -Jostílilo «ol Gallo» ni á Nosequéito «e 
Limoño». El mal no está en oHoa; máa adantro, 
mnoho más adentro... Ya no hay Flandea, ni Itali.a 
ni Alemania..., ni Amériofl..., ni Espa.ñ».,. Una co-
BR subsiste; la raza. Pov oso hfly tanto tone» y se 
habla tanto do los toros... 

I«SuDt laorimaj rornmsl 

AULO 

3D33 3=l02S/r A . 

H o y hace t res años que pasó á mejai- vida 
el i lus t re escri tor t rad ic ional i s ta y director 
de nues t ro quer ido colega El Correo Espa
ñol, D. Benigno Bolaños. 

Con e-ite mot ivo , las uiisíi-s que se celebre;; 
á las once y once y media de la niañnti i de 
hoy en la iglesia prirroqnial d..' Santíi C r n / 
SL'ráii apl icadas al eterno de.scanso del altn : 
del ins igna per iodis ta . 

•Reileranios nues t ro sent ido pt'Same á lí* 
señora vitida del finado y á la Redacción de 
El Correo Español. 

El H E R A M E O R E G I O 
POR TEIíÉGRAPO 

S A N ItD^FONSO 13. 19,50. 
L a famil ia real paseó e s t a m a ñ a n a por los 

j a rd ines . 
E l Rey , líos Infantes y el m a r q u é s d e Via-

na j u g a r o n al polo á l as seis de la t a rde . 
E s t a t a rde fué la Re ina á Mourisbout en 

automóvi l , donde tomó el t é con l a Pr incesa 
Federico, r eg resando á M i r a n m r á l a s siete 
y med ia . 

H a regalado u n a magníf ica Copa dte plata 
para premios de las r ega t a s de Fuen te r ra -
bía, en las que t o m a r á p a r t e e l Rey . 

La semana .próxima l legará el Sr . Pérez 
Caballeio, p a r a conferenciar con el Sr . Gar
cía Pr ie to sobre los asuntos d e Marruecos . 

üiio Romero de Torres 
L.sta ncx;lio, los amigos y admiradores del 

tininoüLe ar t i s ta Jul io Romero de Torres , 
i-o obse(jniarán con u n b a n q u e t e e n el res-
lauraní que el Ideal Koom t i ene ins ta lado 
en los Jard ines del Retiro. 

Las tai-jeiiit-, al prc-cio -le 12,50 pesetas , 
-.níc-tieii rtvo'.;erst e n el Ideal Room, calle de 
Alcalá. 

A D. Benito Pérez Galdós han nombra
do director artístico del T e a t r o E s p a ñ o l . 

Nos consta que desde que lo supo don 
Pedro Calderón de la Barca, hace gestio-
r.es para que quiten su estatua de la pla
za de Santa Ana. 

Y las propias letras de la fachada del 
antiguo Corral de la Pacheca saltan, pro
testando, en el frontis: aTeaíro Español.» 

Porque D. Benito es la representación 
más genuina en la literatura contemporá
nea de las ideas más contrarias á aquellas 
que alentaron en el teatro Español. 

En el teatro anterior á Lope, en el tea
tro clásico del siglo de oro^ en el teatro 
romántico, hasta Zorrilla inclusive, y por 
supuesto, en el teatro de Adelardo Ayala 
y Manuel Tamayo..., y ait-n en el de Eche-
garay. 

El alma de la obra de Galdós es afran
cesada, enciclopedista primero y jacobina 
después. 

¿Es ese el espíritu que va á llevar á la 
dirección de I Teatro Español? 

¡Mal lo hizo M i q u i s ; peor lo hará Gal
dós... supuesto que haga algo! 

+ 
A la hora de ahora los franceses son 

p r o p o r c i o n a l i s t a s . Han votado el voto 
p r o p o r c i o n a l . Todo- lo radicales y anticle
ricales que se quiera. Mas ya no admiten 
que el voto de un analfabeto valga lo mis
mo que el de un M a u r r a s ; ni que el de un 
individuo que nada tiene que perder in
fluya en la dirección de la cosa pública al 
igual que el de un grande industrial ó 
agricultor. 

El sentido común ha despertado en 
Franci-a. 

Esperemos, que, -fjor moda siquiera, de
jará de dormir en España. 

R. R. 

£1 Sr. By!i Jioiánez ha dirigido una coiaunlcaeicB para que los c&haiios da los cochas de BMÍO Hsven smhmo da íiaja. 

t - 1 

(Dibujo de R. MARIN^ 

rfiO.'SAn k l a freí i í 
c:icion!i!isn,t, .-ip. poíi'nc.ií, 

r^ójción q u e fiobíei-jm 

inauí 'U 

,1. 

p06M:vi :5l i ;s 

d e ! t r n d ' 
' . ' ' ' •ipV'.iiLñ&l- Í:;Í, QJÍA'.' 

'íhh^Ao.i d.cl rr,.iicdisHvo c'íp-Jf:.-ñ, ';,c:';, q-ac 
1:0 li; ¡U'.n ai>-erid!.i,.. -.ri la :q.,rc;";f ¡ ún , 
p'M-qi:-,- .. r.o ía h.Ts ;-flí>-.íi*íá-;, j o m o n o 
estu'"-K,-!-;, n;i<,i:'.... Í .H m á a erav,s i g u o i r m d s í 
\le iVrda C£ ÁU KO-rií-.'.-.. 

LAS AüDÍENCÍÁS 
BE SU SIKTIDÁB 

POR TRI,l^GIÍ.'VKO 

y s'u iXtf.í?r!iBa. 

TuTtJ.N' lí>. 

Dítv iu Pifíiffla de la 'capital que á con 
• «;;ni,(!ta«a d.3 los fitertes calores res:;ñutes, 
j.%1 SfuiíKiiid g-u-spenderá por ahora f-na lia-
• foiywte recapd^iji'es, s in qíre ,sea o t ra l a cau-

AL60 OE HISTOfííA. LA DEVOCIÓN Ah 

SANTO CRISTO. LA ÍIOMERIA 

Casi todos los años, por esta fecha, la 
Congregación de San Lu ' s Oouzaga c e h h r a 
u n a gfaft j u n t a , reuniéndose e n los san-
tua i ios más c e t b i a d o s de caía comarca, por 
grupos de p a n o q u i a s . 

Hl año pas.ido lo lu /o en Loyola, este le ba 
tocado al cólebie y an t iguo san tua i io de 
I/f ZO. 

i Quién ha vcmdo á Guipúzcoa, que no 
h a j ' i v is i tado la Basílica del S a n t o Cn-sto d e 
Lc/,o ? 

L.is facilidades que pnia l legar á Rcntc-
l ía ha j ' , lo heriposo del p'd's.ije y has ta lo 
bara to que desde San Sebast ián resul ta el 
viaje, a n i m a n á realizar la vis i ta á tan me
morable san tuar io . 

L a devoción al Santo' Cr is to de Lezo e s 
g rande en este país , y puede decirse qt^e e» 
la más a n t i g u a devoción de la Ei iSker ia | 
t a n a n t i g u a es, que los anales de ía h i s td 
ria de esta i m a g e n sólo pueden encont iaPíe 
en la t radición, s in que haya ni u a sólo do 
cumento que pruebe la fecha de s u or igen . 

U n o de los h is tor iadores de este pa í s , é 
doctor I sas t i , dice que , y a en 1400, s'é qu i s a 
aver iguar , y que , consul tadas las p_ersonaí 
más anc ianas del pa ís , a l g u n a s de m u y 
avanzada edad, todas declaraban que ya sus 
antepasados conocían la devoción á la sagra- -
da imagen . 

La efigie, e s sin d u d a a l g u n a d e factura 
p r i m i t i v a ; s egu ramen te no es posterior a l si
glo XIII. 

La devoción al vSanto Cris to de Lezo es ex
t raord inar ia ; lo p rueban el s innúmero d e ex
votos de que la Basílica está l lena, y ijo 
h a y guipuzcoano que s ien ta en su a l m a 
fe, que no vis i te u n a vez al a ñ o este áan-
tuar io . 

E l espectáipulo que el domingo ú l t i m o 
p resen taban la carretera que desíie la esta
ción d e Ren te r í a condiiee á la Baisíljca y l a s 
veredas que de los caseríos bajan al valle 
de Lezo, e ra verdaderamente p in toresco ; por 
todas par tes aHuían centenares de jóvenes , 
que can tando , e a su hermoso y aasacíeríst icó 
idioma euskaro,^(3aiOstriib;jji la a legr ía que 
l lenaba sn almaT'<Ie vez en cnando o íanse 
po r aquellos verfcuetos el caracteídstjco irri
t o del cántabro , qve por su tojío y s igni
ficación »p se confun<ie con el de los fleináa¡ 
hab i t an te s de o t ras moutafias , g r i t o g-tte e,s^ 
contes tado por los q u e y a estat ián en d fonda 
del valle. 

A las t res y media de la ta rde , la Basíliorf 
e.staba comple tamente l ien», a tes tada de jó
venes, p u e s sólo se permit ió la en t r ada á los 
cong regan t e s ; se e x p u s o al San t í s imo Sacra
mento , se rezó el rosario y se cantó la leta
nía , de spués , el reverendo padre R a m ó n 
Lasquibar , de la Compañía de Jesús , que poi 
la m a ñ a n a había predicado en Fnen le r rab ía , 
subió al pu lp i to y d i r ig ió á m á s de s í t e -
cieutos jóvenes su fogosa' pa labra , e^^icarc-
ciendo la necesidad de que la ju-s-entud sea 
buena , honrada , virtuosa" y sana de a lma y 
cuerpo, á fin d e que sea verdaderamente ap ta 
para el cumpl imien to de sus deberes cristia
nos y patr iót icos. 

Después del sermón Se dio la bendición 
con el San t í s imo y se ,can tó el h i m n o á Í3an 
Ignacio, en vascuence. 

Terniiiiado el acto, toda aquella cristiana.' 
y animosa j uven tud subió á besar les p ies 
•de la adorada imagen, acto qn,e du ró máa 
de t res cuar tos de liora. 

IvOs pueblos de donde concurr ieron con
gregantes fueron los s igu ien tes : 

Fuienterrabía, de doiule as is t ieren unos 
iSo, l levaban como directores á los vi r tuo
sos sacerdotes D . Vicente Bailar ín y D . Se-

j giijido Gara l l a lde , el g r u p o de I r ú n , m u y 
I numeroso también , iba di r ig ido po r los 
¡sacerdotes íiresi. ü g a k l e y Ag•-l.urr«;^Ios jó

venes de OUarzún l l e v a b a n ' GOmo jefe al 
celoso s.acerdote vSr. A r a m b u r o ; los de Ren
ter ía , quie e ran t ambién m u y numercí íost 

¡ i ban dir igidos por D . Pedro"Barrer iecheal ; 
i los de J 'aiajes de San J u a n , por D. A n d r é í 
i Oyarbide, y los de Alza, por e} Sr . EchenirS 
' q u e ; estos son los nombres que, al correíi' 
I del lápiz, pudimos . recoger en t r e aquel la als< 
• g r e mu l t i t ud . •'' 
I Terminado el ac to , cada g rupo , á Ja cas 
I beza del cual iba su director , t ímprendíero^ 
i la rnarcna, unos á pie , otros en s u s conel í , 

poiul iout ís treui-S, p.sia volver á siih l:oga< 
; r::s a:ilc-.í de la ix.chc. 
! E l p a d ' c R a m ó n Lasqu iba r puede dccnsf 
! que iríie levuel ta á la j uv íu t ' i d -de e.^tis pro^ 
; vincí I.S ; es vcrda<t qm. <... ms U'mp'.;K:i!itni(t 
I esp'X'ial; s>.- ha prop-.i^sto eonquif-tfir jóvc~ 
¡ n t s , y lo cotwegni íd ; (^ cariñoso, Ih no (¡!< 
.celo , y .sobre todo, iucanb.ibl!.; ol íioin.ju.Sk 
I por la m a ñ a n a , en la misa de Conuii'.ióu en 
j í 'uei i ter i t ibía, dir igió la pulabia á máh tic,-
j i c o jóvenes ; después , á laa diez, eii Li fies-' 
1 ta , á los p a d i \ s de famill.i, y por l.i t ; t .de, ' 
; on Lezo, y cuando t en iünó alli .se n'.arehc 
Vá pie á San Se'tiasrián , el pn>yi,rno año -nC 

propone organizar uini gj:i!i pervgiiuaeje'ni, 
coinpue^st,i de ias í i e s pro^inciao v.^soonga-

, d a s y Navar ra . 
Lo núsano el páuíxro dsí Lezo, 1). límilis, 

i Oa:uieudía , que sus dos coadjutoies , se n-.nb 
"tiplic.man ¡lor a tender á sus comr.iñerevs y¡ 

U)B jóvenes cemgreg.'.rites. 

R. A.'itlíAM 

EKBONOBDEMSHÉNDEZyPELAYO 
Las última.'i adhesiones de los }'iifUHl;js' 

j-ecibidab en la j u n t a Centra l ^k .AJCCÍÓU C;I-
lói ica «on las siguiente.*: 

E n tíi ta Dióce-sís se cont r ibui rá «n l a mis 
m a forma y cou t an to ontui^iajjmo que ea* 
l a s demás.—Obispo de .Segovia. 

S e ab r i r á Ja *nscif4is*;ión p a u cositi-íbuiv 
6 tm penfíaraieiik) «n <?! onal todcei <-OÍHCÍ-
4.[vacB.—Obispo de Tuy. 

Cou toda, el a lma m e adh ie ro k la itñé&-
t i r a de la Jnn t a Central cié Acción C3í61Sea, 
Obispo de SalsO'He. 

•Me adhiero á <mautw t ienda á aiialteceír JT' 
jxa.petuar la mtnaor í j de m i lir,Tri¿r. «-.titeará''' 
nen) y ami.go, tneií-cedra: de \oé i t iayara. 
homenajea . - E7 ObUpo dv CsNorfc.;. 

EüXíi G. C 3 > - X Í : ! ? ' 0 > {ís?.3i©.^5í.«áití.'5-''i*'ca,«>(fií© la, • t o o í B M . a . ) , — í C ? M . i « a a . « " « « a r a - < ^ » ' f e « . i * o l 

f sIleoimiEntg É yo Misario a p s l i t 
POJí l'IK-KC.RAÜO 

Un iíeifcgraiiia pi^Tii^tííírr, »^ttííífi4'.i^ "'̂ '̂  
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UI_D_ECEETO 
POR TELÉGRAKO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

B I L B A O 12. 21,50. 
E n la sesión del A y u n t a m i e n t o discutió

se el c!eci-eto de la Alcaldía, propoiiiemdo ijue 
si A y u n t a m i e n t o asis ta en Corporación á 
recibir a l Nunc io de Su S a n t i d a á cüijic[f. 
venga á Bilbao para asis t i r '¿ ig 's 'ñestáít dé 
ta peregí moción de 

Los repubi ican^s 
BS!:goua. . 

áocialistaa,'*se opíUSie-
on, afirinando ciú$»,'bajo el j>t6texto de la 

Rel ig ión, qnerísiíV realizar .iJn^ ac to de fina-
itítíid políttcS." 

E l elocuente tribuno., 1) . E s t e b a n Bilbao 
apoj?ó-.el decreto, en , ' nombre del pueblo ca-
iólico.' 

Por fin, apir jofee por 15 votos cen t ra 7. 

BlLfiAO 12. 22 ,20 . 

E n ' d paeblo de Zalla s« lia registrado,, u n 
robo 'de a l g u n a importancia . 

^ iproveci íando la ausencia de sUjCafia del 
vr^^ciiio Mar iano Cereceda, que fué á Espuer 
t a á cobrar los recibos de u n a s fincas que 
Sallí jjosee, le fueron robadas 3.000 pese tas , 
Sin q u e liasta la lioi-a p resen te se sospeche 
quién ó quiénes puedan ser los autores del 
Tobo. 

C p é d i i a p a i ^ a s a n a a m i e n t o > 

B I L B A O 12. 23,45-
Comuni-oan d e Ga ldames que aquel Ayun-

í a m i e n t o l ia votado u n crédito de 75-000 pe
se tas , q i íe se inver t i rán en las obras de sa-
neamienáo en, tos barr ios obreros. 

L a o u n t l i e i ' p i , s a i v a d e p « 

B I L B A O I Z . 22,50. 

Se « s t á n liaciendo muclios comentario^ en
t re ^•os aficionados á la fiesta t aur ina de u n 
gen leroso í-asgo tenido por Lecumberr i . 

3 i l novillero regresaba esta m a d r u g a d a a 
Bi' ibao, e n automóvil , cuando al l legar á 
D' Susto vio caer á la ría á u n señor elegan
te ¿xiente vest ido y con aspecto de ex t ran-
]• ; ro . ' .\ • 

E l val iente diestro descendió del coche, y 
(rostido como se hal laba, arrojóse a l agua , 

•telvaado al extranjero cuando es taba próxi-
'mo & perecer. 

iíSoiuibfirri lia sido m u y felicitado. 

X>E! •X'OXi.Om 

Al te rminar de reseñar el t rabajo de José 
íGómez, Galli to Chico, en el único toro q u e 
•estoqueó en la novillada .del pasado Jueves, 
oreguntaba este revistero, servidor de uste-
iies, á los aficionados que presenciaron di
c h a faena: 

«¿Se han fijado ustedes en la forma d e 
torear de este excelent ís imo torero? 

A B R I E N D O el compás y D O B L A N D O 
l a c in tura , para cargar la suerte . ¿ No ? 

Y todos estamos ahora eonformes en que 
.ESO E S T O R E A R , y que Joselito Gómez, 
Ca l l i to I I I , es u n torero de cuerpo entero . 

¿ N o ? 
Adivinanza, adivinanza. . . 
¿ A quién se parece este g r a n torero?» 
vSin pretenderlo me responden ayer dos 

'bucnísimos aficionados, y revisteros concien-
íudos , amenos é imparcial ís ímos: Mis que-

"j-idos sni igos Don Modesto y Agus t ín Bon-

""Dice el pr imero de los citados maes t ros 
e n El Liberal de ayer : 
- «Josíilito, con el capote m u ^ recogido, em-
piipíjíicio, consiiiitiendo y niEtndapdo con el 
percal, dio"tres 6 cuatro hlnces mafea Bom-
Dita, por aquello del compás abierto y d e 
cargar la suerte, que ahora se critica con 
acri tud entre los aficionados de nuevo cuño. 
La Plaza estalló én uní alar ido de entusiaS' 
TOO. Naturalmente.» 

Luego agrega: 

«Con la muleta dio un pase na tura l sob'er-
fcjo,' y dos ayudados por ísajo, recogiendo al 
coniújjcto; de esos rnuletazos «á lo Bombi
ta», de que tantas veces les he hablado, á los 
w;ñcres.» 

Por su par te , Bonnat escribe anoche e n La 
Carrcspoiidencia de España: 

«¡Lo que ayer hizo Joselito fué u n a fiel 
y exacta reproducción del torco de Bombi
t a ! Sí, señores ; aquel modo de abrir las 
piernas, cargando l a suerte pa ra manda r y 
recoger al toro, su colocación, su faena de 
m u l e t a , todo, todo es lo que hace Ricardo 
de coijíinnO'. 

Joselito había mi rado á su he rmano Gallo 
y "le había dicho: «Tú eres m u y grande , co
mo' hermano y como torero; pero permí teme 
que no te siga ni te imite. Creo que es m á s 
•verdad y rnás clásico lo que ejecuta Ricardo, 
y á él me paso.» 

¿Verdad que esto e s ' pasmoso é inaud i to? 
¿ El chico menor de los Gallos renegando 

•del toreo de la familia y pasándose con ar-
•mas y bagajes, que en este caso son la capa 
y la muleta , al campo enemigo? 

¡Oh, poder de los dioses y del to reo! 
Pues así fué, y así lo reconocieron los que 

"iaben ver de esas cosas y no piden la par
t i d a de bau t i smo á los diestios.» 

¿ E h ? ¿Qué t a l ? 
H a g o aquí pun to , diciendo, como en los 

áoUetines de los periódicos: Se continvará. 
.Pbrque, ya lo creo que! se cont inuará . 

H a b l a n d o c o n B o m b i t a . 

—.¿Has visto 6 los niños sevil lanos?— 
|)reguntÓ anoche el que esto escribe al fa
moso matador Ricardo Torres , Bombita.— 
Bstc contestó afirmativaniente, diciendo que 
los l iabía visto torear en una becerrada, por 
vez pr imera , y el pasado jueves por segun
da vez. 

—¿ Y qué opinas tú dé esos muchachos?— 
volví á p regun ta r al diestro de Tomares . 

—^flue son m u y buenos. E s e Gall i to es, 
eeaciflame-nte, sujaerior. Si ese chiquil lo no 
tiene la desgracia de que le tropiece •niala-
ineiúe un toro, ha de l legar á...ser una g r a n 
figura en el toreo. 

,—¿Es cierto que toman la a l ternat iva el 
15 de Septiembre, y que ac tuáis de padr inos 
Rafael Gómez, Gallito, y tú ? 

— P e eso sólo sé' lo que han dicho los pe
riódicos. Respecto á que yo vaya, á dar la 
al ternat iva á uno de los dos muchachos , n o 
sé una sola palabra. Nadie se h a acercado 

tTuctura, p u e s l a s referencias que respec to 
á los mi smos nos' dan nuesta-os amigos y las 
personas que nos representan en- el sar too, 
suek í i ser fasi s i empre equivocadas . 

- Oye. ¿ Y t ú jreevS finijejiiente que Galli
to Chico Se parece eri a lgo toreando á t u ' 
he rmano Manolo? 

^ ¿ Ptii-o quién h a dicho esa barbaridad!? 
—¡ T ú í 
— -¿Yo? ¡Yo qué he d e dccii- e so ! A nadie , ' 

absolu tamente á nad ie , he d k h o yo ta l c6-
Sa, n i j a m á s h e iñezcládo el nomjií ír d é ^S 
he rmano al hablar ¿ e Gstíf ló CÍiico. 

—Pues Don Pi^ aflínia; l ú e t ú has '4icho 
tal cosa, comQ,tatg,bíén dice que l a solución 
que t ú hr^g ¿ a d g "^azu c o m p a s a r a l públ ico 
qtt«/ifiístió á la novil lada del..pasaño jue-ver% 
^ tSpendida por la l luvia , cuando iban l idia
dos dos toros , h a sido la de que en la pa lmera 
novil lada que toreen L imeño y Gal l i to ma
ten é^tos diez torog. 

—Eso si lo h^ dicho, y n o creo que sea 
tt-nia atpocidad, n i que pueda •perjudicaír con 
silo á los .dos muchachosi. Yo, en l.ugaí s u y o , 
no t endr í a inconveniente en h a ^ i l t í ai&í. 

—Pues h a r í a s m a l , créeme. 
L a l legada de unos amigos hizo que niues-

t í a cbuversación girase sobre o t ro a sun to . 
Yo t ras lado á las cuar t i l las lo que ,hab lé con 
Ppmbi ta referente á los nifios sevi l lanos, por 
enserio de in te rés p a r a los lectores , aficio
nados. 

¡Voilá!. 
P a r a D . K i c e X á s G t ó m e s . 

Un excelente aficionado de Cartagena,, d'on 
Nicolás Gómez Moreno, me escribe, rogán
dome le dé m i . opinión sobre el peón de 
brega y rehi letero R a m ó n Arango , Aran-
gui to . 

Con mucho gus to , y a u n q u e í^ea breve
mente , pago á contes tar á fetn buen aficio
nado como el Sr. Gómez Moreno. 

Tengo á Arangu i to por u n buesi peón de 
brega y u n excelente rehi letero. Pe ro creo 
fimíemente que Arangu i to ha podido, y to
davía puede, dejar de ser bueno p a r a ser 
superior . Para esto s6''o tendr ía que cuidar 
más su sa lud, con objeto de recuperar fuer
zas 3'' t ener lo que hoy le falta: poder. 

Con intel igencia solamente no se puede 
l legar donde se llega cuando se t iene ésta 
y poder en las p ie rnas . , 

Queda complacido e l Sr. Gómez Moreno. 

E n V i s t a A l e g r e . 

- U r a ñ j a e f g a t a u r i t i a . 
Los execelentes periodistas y revis teros 

de este circo t au r ino h a n organizado _ pa ra 
mañai ia domingo, á las, ocho de la mi sma , 
u n a g ran juerga t au r ina , que será presidi
da ñor el afamado matador de to ros Ricar
do 'Torres, Bombita , y los revisteros d e «ma
yor circulación». 

E l orden de la juerga es el s igu ien te : 
I." Confoiiía. (No s iempre va á ser Sin.) 
2." Presentación de los alguacil i l los, riion-

tados en . briosos corceles de ambos sexos , 
de los sentenciados' al diñen po-wr lé'soir 
en la tourada. 

Alguacil i l los; 'Vicente Saulmier (Manza
nilla) (no es chato) y Pascu.-il Ta r r e ro (Tá
ñete), ambos de La Correspondencia de Es
paña. 

3.° vSalida de las cuadr i l las , á los acordes 
de la Banda de María Lntisa. 

4." Lid ia de tres hermosos , finos, e legan
tes , bien educados y discretos cornudos , con 
divisa azul y blanca, de l a famosa ganade
ría de D . Ildefonso Gómez, vecino de Ma
drid, de ignorada edad, de estado casado, 
propieitario, etc., etc. 

Lidiadores para el p r imer bicho: espada , 
En r ique Cerezo (Don Benigno), de Heraldo 
de Madrid, condecorado con la de Benefi
cencia. 

Banderi l leros: Ángel Torres del Á lamo 
(Lenfefica), Francisco José Felíu (Don Pan
cho), de España Nueza, y R a m ó n Mai"ía de 
Pereda (Pepito Reyes), de Sol y Sombra. 

vSobresalien-te de espada, s i n perjuicio dte 
tercero, Pepito Reyes. 

Punt i l le ro , Castor Díaz (Marianito), de 
El Toreo. 

P a r a el bicho segundo: espada , Manue l 
Gómez (Gorduras), de La prthiera y sin to
car, órgano de los fabricantes de sillas de 
rejilla y de mondadien tes esti lo Renaci-
nijento. 

Banderi l leros: Jesús Fa lqu ina (El Conde 
de Lidia, de. Arte Taurino; Ale jandro Se
r rano , del trust; Feder ico Garcés (Albayon-
ga), de España Nueva, y Anton io Sánchez 
(Er Zeñó Manué), de E L D E B A T E . 
. Sobreyaliente de espada, Jo.^é García Puch 
(Gvasita'), de Heraldo Taurino. 

.Punitillero, José Garcés {Benisccrag), de 
El Liberal. 

Otra nota. E s t e afamado punt i l l e ro ac
tuará , así que el becerro esté á idáve r defini
t ivamente , previo d ic tamen de los forenses. 

Pa ra el tercero ( izauierda) . H a y ascensor. 
Espada , B. Rubio Masa (Currito Pencas), 
de -El Mundo. 

Banderi l leros; Carlos Ginard (Reluche), 
de El País; Ma.nuel Moure (Justito),. de 
E í Radical, y Edua rdo Bermúdez, d e La 
Tribi{iia. - _ 

Sobresal iente de espada, Carlos de L a r r a 
(Curro Meloja), d e El Popular. 

Punt i l lero , Alfredo Rivera (Don José Pal-
mira), de El Imparcíat, condecorado con la 
cruz roja del Méri to Mil i tar . 

Director de l idia, s in perjuicio de revis-
tear, José Moreno (Lagartijillo Chico). 

De hacer las reseñas de esta fiesta en los 
periódicos diarios y profesionales h a n sido 
encargados los aplaudidos diestros Lagar -
tíjillo Chico, Corchaíto, Segur i ta , -Pla,teTÍto, 
Ostioncito, Luis F reg , Alvar i to , Avía, Sán
chez Mejía y otros. 

P o r l a t a r d e . 

DE TODAS 
PARTES 

ESPAÑA 
AL DÍA 

' • POR "ñjLÉGRAl'O 

C o U s i d n e n u n t e « l p o « 

„ , - . BausELAS i á . 7,55-
%& Sócie^aá flamenca celebraba e n M tea, 

t r o LlriwS la fiesta l l amada de l a Conme-
iíCól:áclón d e la ba ta l la de l a s E s p u e i a s de 
Orp^ cuando r epen t inamen te s e p resen ta ron 
los aat i f lamencos , intetrumipdendo l a función 
con gr i tos é insu l tos . 

Se produjo u n a verdadeira col is ión e n t r e 
a m b o s bandos , réstultaaido var ios her idos y 
haciendo la policía a lgunas detenciones. 

L a fiesta fué suspend ida . 
E n l a m i n a . 

N U E V A Y O R K 12. 
Comunican d e Nor thenwi l lo (Virginíia) 

q u e h a o c u m d o u n a explos ión e n . u n a mi 
n a , m u r i e n d o víirios obreros q u e esiBban ter-
in inando susí t raba jos . 

El g r a n i s a . 
S A N P«TERSBUEGO 12. 

E n Biaci Coi t se h a desencadenado u n a 
violenta ten ipes tad de granizo , mutriendo on
ce niño<- - """—Cuta cabal los , que se halla
b a n en el cam.ipd. 

R o t u e e n á s cgue e l s i i s t e i 
T O L Ó N 12. 14 . 

H o y h u b o g r a n ansiedad en l a s p r imeras 
horas de la: m a ñ a n a , p u e s se creyó perd ido 
el submar ino Globe; paro luego se supo que 
se ha l laba xefugiado en Por t -Vendré y que , 
por for tuna, n a d a grave le hab ía o c u m d o . 

F a l i a c i d » . 
- R í o J A N E I R O 12. 

H a fallecido el Sr . Quin to Bocayuva, que 
desempeñaba en la ac tua l idad l a vicepa^si-
dencia del Senado. 

l n e e n d E @ . 
PoiNT-TupPER (Nueva Escocia) 12. 

U n violento incendio h a des t ru ido varias" 
casas y monumeí i tos públ icos . 

H a y n u m e r o s a s v íc t ímas . 

S n s i p a c f f i i é n é.& v a l o s ° e s > 
N A N C Y 12 . 

í * • ' . . , . ' 

U n sobre de valores que contenía 3.000 
francos ha sido sust i t i ído de la correspon-, 
>!̂ .̂ .-,;v, -,.'.1.-^ - -lorándose quién pueda se r 
*1 au to r del robo. 

.. ,aí^j>-»-©-«-*í*flaa&íí.M 

E! viá|B de ía Inania Isabel 

á mí á proponerme tal cosa. 
—¿Pero tú accederías á dar la a l ternat iva 

s i l i m e ñ o ó .a l Gal l i to? 
—¿Y por qué «o? vSi me lo propusieran, 

l o haría con mucho gus to . 
—¿ Y no te parece u n poco p rema tu ro que 

toínen ¡a altei nat iva en Sept iembre :de este 
a ñ o ? 

—Sí es cierto, como aseguran , que para 
lt>rftar en Madricl han jsficogjdo los toros Li
meño y Gallito la primera tarde y Rafael 
Góm'ez la segunda, .yo les aconsejarla que 
eplázarau la a l te rna t iva . para el afio piróxi-
ta&j porqué no es lo tsiismo escoger loe to
fos, á t*ñer que torear y mata r con el-ina 
yor lucimiento Jo que sale poi" ía;jíifi.cHn d." 
chiquero, después , de sorteados los toro-., 

.Jos que, ^enera ln iente , »no sabemos» s í seo-
j fwsdee o «hicoe, ig bíi«na 4 do mala es 

A l a s cinco y media , y e n el c i t ado ciico 
taur ino de "Vista Alegre , se celebrará una 
corrida de toros, e n la que lüo-x-no da Al
ca lá , Segur i ta y Capi ta es toquearán tre's 
comúpetos de D. Ildefonso Gómez y t res de 
D. Vicente Cortés. 

Y no va más por hoy. 
DON SILVERIO 

Declarada por los Tr ibunales de Barcelona 
la nul idad ..de u n a escr i tura d e v e n t a otorga
d a en perjuicio de u n acreedor legí t imo, di
cho vendedor m a n t u v o en casación an te el 
Tr ibuna l Supremo las s iguientes cuestión -s : 

_-A) Que no procedía la referida declaia-
ción de nul idad pues no se h ibía probavlo 
por el recurr ido la insolvencia del vendedor, 
n i que este t uv i e re más bienes que los ena
jenados ; y B) Que rigiendo en Cata luña el 
derecho romano, de acuerdo con la ley P.^u-
l iana, que declara picscri to al año el ejer
cicio de la acción rescisoiia no^podía p ios-
perar la demanda , pues cuando "aquella se 
in te rpuso hab ían t ranscur r ido t res desde el 
otorgamiento de la escri tura de compra 
venta . 

La Sala de lo civil del Tr ibuna l Sup remo 
en 28 del p róx imo pasado m<=s, al denegar ei 
citad© recurso h a consíigrado la doct r ina de 
que siendo cuest ión de hecho el estado d.j 
insolvencia, y presentado por el recumido 
con su demanda un ceirüficado acredi ta t ivo 
de u n embargo sin efecto, no se infr inge el 
a r t , 1.294 del Código civil , el cual , por coiiüti-
t u i r u n a excepción debió a legarse poi el le-
currente para enervar la acción reivindicato 
ría general de t ie in ta años del pr ivi legio 
Omnes Causee y que s iendo ex t in t iva á^ las 
obligaciones la prescripción, no invocada és
t a por el demandado en el l i t igio, no p u d e 
tampoco ser alegada como' mot ivo del re-
CUISO. 

Defendió al recurneate el l e t rado D Salva-
i dOT Raventds , y s e opuso á la casacir-- f,i 

abogado D . José O. de BoíaruU. 

/ -; P O R T E L E G R A E O 

T A R R A G O N A 12. 12,10. 

La Infanta Isabel invi tó anoche á su me
sa á los gobernadores civil y mi l i t a r , pre
s idente y fiscal de la Audiencia , juez , alcal
de , coronel d e l a E£n€,mérita, d ipu tado sen 
ñor Kinde lán , marqueses de Vil lanue\ 'a y 
Castell F lor i te , senador Sr. Balcells y coro
ne l Suchano . 

A las diez de la m a ñ a n a se dir igió á la 
Cated ia l , donde se ha can tado u n Tedeum. 
D ^ p u é s v is i ta rá los m o n u m e n t o s arqueo
lógicos. 

Es ta noche, á l as ocho, se verificará la 
r€>cepción popula r . 

O k s e e | « a l o e á S u A b t e ^ a . E K o u p s i ó n m a 
r í t i m a . E n ¡ s s obe>as s£@i cSi^sae. 

T A R R A G O N A 12. 22,55. 

L a Infanta Isabel s igue sieaido agasaja-
d í s ima , resu l t ando espléndida la excui taón 
m a r í t i m a que ha realizado es ta ta rde . 

Mien t ras vS. A. paseaba por la bah ía se 
encont ró con l a sa l ida de los, vapores mer
can tes Cortés y Florida. 

Acto seguido , éstos empiavesaion y tocaron 
la s i rena , s a ludando á la ¿g ieg ia d a m a . 

Igua les manifestaciones de coilesía se r t -
.pitieroii al c ruzar el barco que l levaba á 
la Infanta con el vapor noruego Sorrento. 

L a augus t a d a m a corresipcndió al 'obsequio 
de l a J u n t a del Pue r to s en t ando á su mesa 
al ingenies-o y al p res idente de la referida 
J u n t a , así como al gobernador , a l a loalde 
y á la=i coioneles de la gi iarnición. 

E n sui excurs ión , l a In fan ta Isabel v is i tó 
las obras nuevas del d ique , donde fué obse
qu iada con u n lunch. 

Anter io rmente , después d e v i s i t a r los eS-
taiblecimientos benéficos, S. A. R. inv i tó 
t amb ién 'á su mesa al m a r q u é s d e Mar ianao , 
al gobernador mi l i t a r , al v icar io gen-eral, al 
coronel de la Guardia civil y á o t ras dis
t i ngu idas peL-soualidades, 

POR TELÉGRAFO 
Los viaje* del Rey. 

O V I E D O la . 16,35 
E n e l despacho del gobernador se han 

r eun ido l a s au to r idades lócales, los, repre
sen tan te s de l a s c o r p o r a e j ^ é s de es ta ca
p i t a l y d i s t i ngu idas peféonal idades pa ra 
t r a t a r acerca del rec ib imiento de l Rey . El 
Ayun tamie i i to , el Casino y el Cent ro mer
can t i l , cons t ru i rán t r i b u n a s e n el paseó de 
'k>s Alamosi, l as que se rán ocupadas por be
l l a s . y d i s t i ngu idas d a m a s . 

L a J u v e n t u d conservadora p repa ra un 
acto de homenaje al Monarca . 

El . Reg imien to de In fan te r ía del Prínci
pe se traÁl^dará á Gijón, s i endo reemplaza
do por el Reg imien to de Burgos. . 
'Un aKágádó. Llegada del conde de Romanones 

y Navarro Reverter. 

S A N S E B A S T Í Á N 12. 17,10. 
Bañáiidose en el r ío Ururñea, cerca d e ly. 

«staeión del Nor t e , h a pereeído ahogado 
José Fe rnández , de diez ^ s i e te años de 
e d a d . ; , ,:<•;, * '• 

H a n llegado-; él' e o n d e de Romanones, y el 
Sr . N a v a r r o R e v e r t i r . E l pr in iero , después 
de a lmorzar , con t inuó su viajé hacia Vichy. 

Fondos recaudados. », 

- S A B A D E L L 1-2. 17,35-
L a J u n t a local de damas ha. dado por ter

m i n a d a s u ges t ión en p r o de las famil ias de 
las v í c t imas de Melil la, hab iéndose recau
dado 3.600 pese tas . 

Los emigrantes. 

P A L M A 12. 14,35-
H o y h a n embarcado en e s t e pue r to , con 

riiinbo á' Baiceioiía y Buenos Aires , 40 emi
g r a n t e s , la m a y o r pa r t e de los cuales son 
cam^pesinps que hujren d e su Pa t r i a impulsa-
doe por l a miser ia . 

Algunos, m a r c h a n con su& famil ias . 
infame venganza. 

M.URCIA 12. 14 ,50 . 

Comunican las au tor idades de Águ i l a s que 
aumen ta el ma les t a r de la clase obreara de 
aque l la localidad á causa de la carga, del 
mine ra l , 

E n previs ión de .pos,ibleSi des<j*?íeñe&, se 
h a reconjéentrado la Guard ia civi l . 

—Dicen d e Lorca q u e e n el bar r io ru ra l 
de P u i r a , de d icha población, h a sido ha
l lado, pend ien te d e u n árbol y colgado con 
u n a soga , el cadáver de t ina n i ñ a d e , diez 
añoB, hi ja de honrados labradores . 

T rá t a se , s e g ú n la voz públ ica , d e u n a in
fame venganza cont ra el pad re de l a víc
t i m a . 

E l c r imen h a causado profundo y geneta l 
sent imientos que se exter ior izó en el acto del 
ent-"~"ro, que constitu3'ó u n a imponen te ma-
n i f c t ^ c i ó n de duelo. 

— E n el bar r io de vSan Juan , d e esta capi
ta l , h a vuel to á p resen ta rse el t i fus exante
mát ico . 

L a s au tor idades h a n adop tado l a s deb idas 
precauciones s an i t a r i a s . 

Las fuerzas viva». 
C A R T A G E N A 12. 14,50. 

Set h a celebrado u n a impor t an t e reunión de 
l a s fuerzas v ivas de esta c iudad pa ra .pedir 
al Gobierno gue a lgunos de los buques de 
la s e g u n d a escuadra sean cons t ru idos en es te 
arsenal . 

— H a l legado, procedente de M i d r i d , el 
per iodis ta D . Joaqu ín J u s t , cus todiado por 
la policía. 

Pues to á dispoi,=iición del Juzgado que ins
t r u y e la causa que se le s igue , fué pues to 
én l iber tad inmed ia tamen te . 

L a P r e n í a local comenta el a sun to , anun-
cia-ndo que dará ru ido . 

dad' tieUiieii l a cos tumbre d e r eun i r se p a r a 
i r 4 pasar u u d ía e n Par í s , d u r a n t e e] cual 
v i s i t an la c r ip t a del Pan teón de laVál idos , 
e l tesoro d e Not re D a m e y oyen m i í a en 
la igleisia d d Sag rado Corazón de Mout-
martiiie. 

É í ¡&obi€!rtoo francés, quer iendo "ver eta e:Ste 
acto marcado carácter rel igioso, h a imipédi-
do la t radic ional v is i ta , lo cual h a o r ig inado 
protestaiSi taléis., que parecía m á s bien úiii mo
t í n . 

E l pueblo p ide que dicha disposición que-
'̂ei s in efecto, y e n manifes tación pacifica h a 

expues to s u s deseos al prefecto. 
E l t i e m p s a 

P A R Í S 12. 23-

E l calor sen t ido hoy es asf ixiante . 
E n toda la E u r o p a Centra l las t empera tu 

r a s son m u y elevadas. 
i}le B u c h a r e s t . 

P A R Í S 12. 16,5. 

Ha. l legado h o y u n a Comisión d e Bticha-
res(t, qué permanecerá a q u í var ios d ías . 
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POR TELÉGRAFO 

L o s d o c k e p s . 

L O N D R E S 12. 9,50. 

L a h u e l g a de dockers cont inúa s in resol
verse . . 

L a s Cajas de res is tencia de los Trades 
UniOns v a n careciendo, de fondos con que 
sostener á los hue lgu i s t a s . 

En l@s p u e p S s s f r a n c s e e s a 

P A R T S 12. 1 3 , 5 . 

Sefi in l a s not ic ias que Se reciben de lec 
pr inc ipa les puer tos , el es tado de la h u e l g a 
con t i núa s iendo el mismo. 

A l g u n o s paquebots h a n podido sal i r con 
el c a rgamen to completo, á pesar de los tra
bajos en cen t ra d e los inscr ip tos . 

E m p i e z a l a hue l fgaa 

ZURICH 12. 

H a empezado la hue lga genera l es ta ma
ñ a n a . Los t r a n v í a s no c i rculan, y la maj 'or 
pa r t e de los obi'eros del Munic ip io se h a n 
adher ido al paro . 

S in embargo , el servicio del gas, y d e la 
e lectrKÍÍ>d está asegur.ado. ;; 

E n v í a s s le a r r e g l o . 

M A R S E L L A 12. 21. 
L a hue lga t i ende á t e rmina r , p u e s hoj-

ñon m u c h o s los obrems que h a n reanudado 
el t rabajo. 

Las muj'-i-es de los hue lgu i s t a s h a n pro-
te,stado del excesivo precio del pcn y en rn-
nií^-t^.rión se d i r ig ían al Palacio d« Bar
bón, habiéndolas cortadlo el p 'so la poHc' 

Con es te r i o t ivo h u b o sus tos y car reras . 
Los gua rd i a s fueron apedreados y se hi

cieron bas t an te s detenciones. 

L a h u e l g a i c t ° e c e a 

D u R O H E R o r - p 12. 

La 'S ' tu - ic ión ha l legado á ag. ' íva- e, en 
tcr"iinO£ que preocujian á las au tond . d<-s, 

_Todo4 los o t - e r c s del p u t i t o y los rine 
cjcc-dlan t raba ios afines .«r hallan en hr'el-
ga y '.e espc a que ét.i,a se h \ g ' . ^cne.-i" 

vS'-' dice qv.^ m a ñ a i n h r ' C n c^rsa coíni'ir 
con los b i t l g i i i ^ t a s les empleados de los 
t ra ' -v ías , i i i ten-rnupiendo la ci'-culació-a de 
coches. 

una earp y inoMs leríÉs 
P O R T E L É G R A F O 

M A R S E L L A 12. 16,35. 

Los mat r i cu lados del m a r , con suis muje
re s , se" reunieron á pr i inera ho ra de l a t a rde 
y recorr ieron en manifestación el ba r r io de 
La Jol iet te , p a r a pro tes ta r cont ra el a u m e n t o 
del precio del p a n . 

Como la manifestación tomaba mal car iz , 
tuv ie ron que in te rveni r la policía y los gen
da rmes , s iendo recibidos i>or la m u c h e d u m 
bre con u n a l luvia de p iedras . 

L o s g e n d a i m e s tuv ie ron q u e dar va r i a s 
ca,rgas, - resul tando muchos her idos y contu
sos . 

S e ' h a n efectuado m u c h a s detenciones. 
E n v is ta de estos lajuerjsables s,uce:.?os,̂  s;̂  

h a dupl icado el servicio d e Orden públ ico. 

"Juventud Tradicionaüsía" 
E s t a he rmosa revis ta , ó rgano de las Ju

ven tudes j a imi s t a s , pu.bliea en el n ú m e r o de 
hoy , en t re otros ar t ículos , los s igu ien tes : 

Del destierro; Don Carlos de Borbón, por 
Celso A. R a b a d á n ; Religiosas, po r L. . Sola
n o Gi l anova ; ¡Evolucionistas!, por J . M. 
Requena ; El lema de mi escudo, pior F r a n 
cisco Sisó Cave ro ; Don Benigno Solanos, 
por Claro A b á n a d e s ; Juerga de rabadanes, 
por Can tac l a ro ; Pitorreo semanal, por Qui
c e ; Crónica de nuestra acción. 

También aparecerán fotograbados d e Don 
Carlos d e Borbón, D . Benigno Bolafios, ben
dición de la bandera j a imis ta de Zaragoza, 
facsímil y lazo de la m i s m a y la J u n t a re
g ional t radic ional is ta de Aragón . 

POR T E L E G R A I Í Q 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.), 

L a L i g a d e l •«Besn-%et«a 
B A R C E L O N A 12. 22 ,10 . 

El domingo s-e celebrará en el Centro de 
Nues t r a Señora de Montse i ra t , de Badalena, 
u n m i t i n , por la L iga del Bon Mot, que pro-
m,ate ser u n verdadero acontecimiento. Se 
h a n publ icado y a las proclain.'us. E n el m i t i n 
hab la rán impor t an te s oradores. As i s t i r án 
todos los n iños de las escuelas munic ipa lé ! 
y par t icu la res . 

Soldadas ags^aJtSe&é^ss. 
B A R C E L O N A 1 3 . .22,30. 

Dicen d e Ta r r a sa que el íilcaldé ha reci
bido u n a carta de la posición de At la ten , fe
chada el día 7, en la cual se- dan po r lotí sol
dados, l as grac ias m á s expres ivas po r loa 
donat ivos que les h a enviado el A y u n t a 
mien to . 

U n d e s p r a t a d i m i e n t o a O b r e r o t m u e r t o > 
B A R C E L O N A 12. 22 ,50 . . 

_ E n la estación de Pa lau de Tordera se es
t án real izando obras , y varios a lbañi les y 
peones es taban cons t ruyendo u n a cornisa,, 
cuando ésta se desprendió , en u n largo^ d e 
10 met ros , cayendo sobre los, trabajadores^^ 
siendo extraídos, de entre los escombros treia-
peones, de ^lo» cuales u n o es taba t an g r a v e , 
q u e falleció al se r conducido á la Casa ele 
Socorro. Los otros dos quedaron en estado* 
g rav í s imo . 

—El cónsul de, Cuba e n esta población h a 
mani fes tado que la peste bubónica sólo h a 
causado u n a víc t ima en aquella isla. 

El O l s i s p s y e l g o b e r a a t i E i P a 

B A R C E L O N A 12. 23,25. 

El Obispo de esta diócesis, que h a l l egado 
hoy dé los baños de Carbó, ha conferencia
d o ex t ensamen te con el gobernador acerca 
del viaje d e la In fan ta á Barcelona. 

Como a lgunos periódicos ins i s ten en ase^ 
^ u r a r y comentar el p róx imo viaje del Rey 
a etíta cap i ta l , el gobernador se ha creíd'd 
en la necesidad de manifes tar que él, come 
rep resen tan te .de l Gobierno en P'arcelona, I M 
sabe nada de este viaje. 

"'"•••••iiiiiiiiuiiii^.Mm ii-#,«-a^aaBaam..a,j.iiiu ..• , , 

SSíZ 

P O S TELLGRAFO 

Qs la i t í isi t ta oattinúa, 
T u Y 12. 

Anoche se produjo aquí 
9 ,42 . 

g r a n a lamia con 
mot ivo de oiree t i ro teo por \ ' a l enca , ciej'trn-
do u n iir;evo asal to á la plaza. 

Lo c-currido fué u n a conf-asión e n t r e 'J,-S 
tro.pas republ icanas cercanas á la p*áza, qne 
hicieron u n a sal ida, s iendo t omadas por fuer
zas monárqu icas , por o t ras r epub l i canas que 
acampaban fuera. 

H u b o u n t i roteo en t re ambos destacamen
tos republ icanos , en el que , por for tuna, n o 
hubo her ido a lguno . 

l ío t ie ia no oaRf|jr>.sti£sdaa 
T u Y 12. 14 ,35 . 

N o se confirma que en t ra los prisiJi ieros 
de Valeii9a del Miño figure el gobernador 
de dicha plaza. 

Pro tes ta daS SP, Sepúleeda. 
T u Y 12. 16,10. 

E l c a p i t á n . monárqu ico po r tugués señor 
Sepúíveda protes ta con t ra las frases inju
r iosas pa ra "España q u e le h a n a t r ibu ido al-

. g u n o s periódicos. 
A l g u n a s ba las de ametral ladoras, de las 

dispai 'adas anoche en Valenga d u r a n t e el 
t iroteo_ l legaron has t a E s p a ñ a , fal tándoles 
poco p a r a a lcanzar á a lgunos carabineros . 

Las v íc t imas de dicho t i ro teo h a n .«̂ ido 
t r e s vacas , u n poll ino y t res pen 'os , pues fue
ron estos an imales los que or ig inaron la 
confusión en t re las t r opas republ icanas cer
ca de aquel la p laza . 

L o s í6vmntiB a r i s t é c r a t e S a 
L I S B O A 12. 1 6 , 4 0 . 

Esita m a ñ a n a , m u y t e m p r a n o , apareció en 
el cer ro de Carreguei ra , s i t uado en el, tér
m i n o munic ipa l de Bellas, á unos 20 ki lóme
t ros de esta cap i t a l , ; u n g r u p o de j ine tes , 
formado por jóvenes ar is tócratas de Lisboa, 
cuyo objeto era promover u n levanitamien-
to . .en p r o de la Monarquía . 

E n t e r a d a s las au tor idades d e ello, ordena-
tov á las t ropas de Art i l ler ía m o n t a d a acuar-
telridas en Queluz . población p r ó x i m a á la 
de Bellas, saliesen en persecución del refe
rido g r u p o , el cual no t a rdó en' .ser alcanza
do, s iendo detenidos a lgunos de los que lo 
formaban y apresadas las a r m a s y muni 
ciones que Uevabauí. -

eg, * » a €EBBj*fcJai II I 

De Sevilla 
,. POR TELÉGRAFO. . 

Muerte repentina. 

- S E V I L L A 12. 17. 

Al pasa r por l a Plaza N u e v a el bombero 
Anton io Moúleón, después de t raba ja r en 
l a ex t inc ión del incendio que se declaró en 
la m a d r u g a d a de hoy, s int ióse ind ispues to , 
falleciendo de repente . E l alcalde presenta
r á esta noche iina moción al cabi ldo propo
n iendo que el A y u n t a m i e n t o costee su en
t ie r ro y que socorra á su desven tu rada fa
mi l ia . 

Arrollado por el tren. Víctinna del deber . 
S E V I L L A 12. 23,30. 

El t r en descendente de Mcr ida á Sevil la 
arrolló, cerc? ^!e Villani?e\'a de las Minas , á 
u n pañero , l lamado Tr in idad Riqueinie , ma
tándole . 

— U n a coinpa.ñía del reg imiento de Infan
ter ía de Gr:iiia.da, con bandera y mús ica , 
n i a rcha iá m a ñ a n a á La Carol ina p a r a asis
t i r al sé;)timo cr-ntcnario de Ja ba ta l la de 
las Nava^ de Tolota . 

—El médico forense ha pract icado la au-
tops 'a al cadáver del bombero que falleció 
a n c t h e , i rpcn t ina incn te , en la p laza Nueva , 
resu l tando cpie l-i inue i ie ha sido producida 
p,c 
los esfuerzos que h izo el bombero e n la ex
t inc ión del incendio. 

—.Ha llegado el t r anspor te Almirante Lo
bo para per t recharse de munic iones de boca 
3' de guer ra para el Ejérci to de Melil la. 

Centn» 
al s i-

Patronato de San jiíaii 
Eatitista áe h 

( . A . T o a i 3 : y i . x-ai» 

Mañana d o m i n g o celebrará estei 
u n a so lemne velada , a jus tándose 
guíente , 

PROGRAMA 
I . Sinfonía. 
I I . DificufSo po r el elocueinte orador do-ií' 

J e sú s García. 
I I I . E l paeo de comedia , en un acto y en. 

prosa , t i t u l ado Los tres estudiantes. 
IV . Discurso por el joven pi-opagandista 

D . Fé l ix Garcés. 
V. El d rama , en u n acfo y en versó, t i t u 

lado Lealtad á prueba. 
V I . E l j ugue t e cómico, en u n acto y .en 

prosa , t i tu l ado Vn pelma de ordago. 
V I L E l diálogo, en p rosa y e n ' u n acto,. 

También la gente del pueblo... 
Nota. D u r a n t e los: entiíeactos los aluinnoat 

del Colegio rec i t a rán var ias y.esciogidas pee-, 
sí,ns y s e e jecutarán a l g u n a s piez.as d e gra
mófono. 

Da rá pr inc ip io este acto á las cua t ro ea! 
p u n t o de la ta rde . 

•is«¿iegftSMap-«-4S-o-<agaJSwmuBüjiii '-

ESTADO DEJJ HOELfil 
POR TELÉGRAFO 

Las csntratsasesa 
ZARAGOZA 12. 2 3 . 

H a n celebrado u n a conferencia con ei go« 
bernador los ' pa t ronos asociados del g!Cini<> 
de a lbañi les , qu ienes han pr-csentado ccu-

ur,;i hensorrsíjia cerebral , consecut iva de ti 'abases a l a s e x p u e s t a s por loa .patronos nd 
! asociados. 
I E l gobernador y los pa t ronos g u a r d a n a,b-
• so lu ta reserva has ta que las contrabastLs pre
sen tadas sean en t r egadas á los pa t ronos no-
asociados y á los h u e l g u i s t a s ; pero por in
formes par t iculares se a segura que los pa
t ronos asociados no t r ans igen cuan to á la 
j o rnada de ocho horas fie refieí-e, s iendo estc> 
la base pr inc ipa l de los hue lgu i s t a s . 

La impres ión , por lo t a n t o , efe .pesim.ista". 
E l d ía h a t r anscur r ido con tranquilidaclL, 
vSe teme que al conocerse l a s ya c i t adas 

cont rabases ocur ran incidentes . 
Fe3<m3£i@l2!@ l ísceeicl isa U n n i s l c sapba* 

i i i s a i i o a 
ZARAGOZA 12. 23,15., 

Comunican d e Salvat ierra que se declaró. 
u n incendio en la casa del veciiio l l amado 

beldcs, éstas le h a n proclamado Su l t án . en. ' ü r z a i n q u i , p ropagándose r á p i d a m e n t e á cua-
toda su jur isdicción. E l pl iba ha ordenado ' t ro edificios col indantes , ios cuales ardieron. 

POR TELÉGRAFO 

E{ pratesidisistea 
MOGADOR 12. 

l a causa del p re tend ien te Muley-el-PIiba 
s igue g a n a n d o te r reno de día en d ía . E l caíd 
de T a u í i g a s e ' ha u n i d o al H iba , y como 
t i ene ffi'an ascendiente en t re las t r i bus re-

á los a lemanes all í res identes que e n el tér-
minoi de doce horas abandonen la c iudad, y 
todos, h a n obedecido l a orden a n t e el t e m o r 
de severos cas t igos . 

X J > T - A . " V - B L A . I D - A . 

OEIieQ BBRÍHO BE 
r O ü m SEiOM BEL Offl 

cs«awF(««KíaaasR*-<f-*-•--

I? 
S» admitofl ^ M j M ^ d»funtróñ y 
I i t t i i l M a r l R t a t ^ Hu trl« a i« h 

aniversario 
lídrugaiia. 

Í0S. cueréennos tafenüíaíias 
POR TEfSJeXÍAFO 

V A L E N C I A I? . - 4 ' - ' -O. 

Hani regres.ado de Roma, Lourdes , Kizrf J 
Zaragoza los 450 peregr inos valencianos 

Desde la estación se d i r ig ieron á la C a t e 
l a r P i . en donde ca i i ta roa vm Tedeum. 

POR TELÉGR.1F0 

L a p s ' s w i s J á s i y > a ! s y . 

P A R Í S 12. 15. 
L a Cámara ha aprobado la creación de 

ir- • Caja iiacion-ií de re t i ro p a r a obreros mi-
U f o s y carreteros . 

! i"l Sena.do lia d.:do validez al acta d e nioii-
! si>- : r Caperont , senador por Idarne y Ga-
r '^. y aipro'DÓ también varios créditos su-
ple.o'-ios. 

Kn SsgCt ima d^fmsssm-
' P A R Í S 12 . 15 ,25 . 

Uña joven de ve in t inueve años , que tenía 
én't -.Ij ada demanda de divorcio con t ra s u 
esposo, fué bá rba ramente golpeada po r éste 
en su domicilio. La joven, a l -verse as í aco-
luetidíi , d ispa-ó u n revólver contra e l íjia-
ri'Jo, deiáiidole mue r to en 'el acto. H a s ido 
'.íieuida. 

•'icantra una css tuml ips t r e d i o i a n a l . 

CoüPiGNY (pfa^c ia) 12. 

* '̂ <>i<» 1 ^ 0ño!3 \íí6 bsÉl^rfeg de esta da-

E l Centro Obrero del P u e n t e d e V a l k c a s 
celebrará el p róx imo día 16, á l as nueve y 

• med ia ; de . la noche,- en el pabellón de las 
i Doctr inas , . carre tera de Vaiencia , 48, u n a 
' velada l i terar io-musical en liónor de la 'V ii--
' gen del Carinen^ 
i E l p r o g r a m a será el s igu ien te : 
i I.o. Sinfonía, por la orques ta de bandu-
i r r ias y gu i t a r ra s de los Círculos de Nues t r a 
i Señora ele Govadonga y, San José, d i r ig ida 
i por su director, D . Manuel González. . 
i 2." Proyecciones . cineinatográficas, t i tu la -
! d a s Nazarct, amenizadas por t res coros, de 
; n iños , é i lus t radas por el joven Jesús Sán-
' cliez "Lázaro. , . ' 

,3.°. Ave María, can tada por l a señor i ta 
J u a n i t a Nouveau , del • maes t ro J iménez 
(D. E_.), acompañada pior su autor , d e s 
p u é s ejecutará al p iano el Canto de las mon
tañas, del m a e s t r o Zabalza. 

4.° Discurso, La mujer cristiana en la 
educación de sus hijos, por la señori ta doña 
Áurea Pereda. . , , . • 

.5.° Alborada gallega, del maes t ro Veiga , 
por el 'Orfeón de San José, 

6.° Acción civilizadora de la Iglesia á 
través de los siglos^ proyecciones c inemato
gráficas, comentadas por el joven D . Ca,rlos 
Lemaur . . 

7.° El trabajo, poesía leída por u n socio. 
8." El adiós del recluta, po r . e l Orfeón. 
9." Discurso, Religión y Ciencia, por el 

p ropagand is ta D . E . J iménez y . García. 
10. Plegaria á la Virgen del Carmen, por 

la señori ta Amparo Fe rnández , acompañada 
al p iano por su autor , Sr . . J iménez. ' 

11. Fiesta de la Jota^ por los hermanitols 
López, que ejecutaTán. u n pasodoble y la 
ma rcha turca de Moz^rt , cojí I jandurria y 
gu i t a r r a , y acompañados po r l a ofquesta dé 
los e í r e c i o s ; ba i la rán la jo ta típica de. Ara
gón, y c á ü í a r i í á üusai 'a f i agÍM}4j4|sjia» 

s imul t áueamen te , s embrando g r a n alarma-
en t r e el vecindario. 

Un n i ñ o de cor ta edad fué v íc t ima de las 
l l amas , n o habiéndose encont rado todavía su 
cadáver . . 

F u é "tal el incremento que llegó á t o m a í 
el fuego, que el resp landor a larmó á los ve-t 
cilios de ios, pueblos p róx imos , quienes acu
dieron con la mayor p ron t i t ud posible á SaK 
va t ie r ra para , p res ta r ' aux i l io al vecindaricj 
de eS'te pueblo . ' " ' • -

, Un indiv iduo, l lamado R a m ó n H a y a n a s , 
resul tó her ido por haber le a lcanzado al caer 
t rozos de la pared de u n a las casas inceu-' 
d iadas . - ,. 

A\ ocurr i r el incendio, los inquí l inos es
t aban ausentes , por as is t i r á l con t ie i to m u 
sical . 

L a s cua t ro casas de reíerencia h a n queda
do reducidas á cenizas, quedando en l a l a y 
seria los inquí l inos de las m i s m a s . ;-

Diputación • proyiaáal 
1 ,a Comisión provincial h a infórinado loá 

s igu ien tes expedientes , qtie, á • esté efecto, 
le lian sido remi t idos por el Gobierno c ivi l ; 

Recurso de alzada in terpues to i>or la Com
pañ ía Madri leña de Alumbrado y Calefao-• 
ción por Gas , contra acuerdo de la Tunta; 
munic ipa l de esta corte, l im i t ando al fluida 
eléctrico el concureo para el servicio ptibii-
co del a lumbrado . . . . 

Ídem de ídem in te rpues to por D . R a m i r o 
Salazar , á nombre de D. Baldomero Alonso , 
contra acuerdo del • A y u n t a m i e n t o de Ma- . 
dr id , d isponiendo él dci-ribo del eemente r id 
de la Sacramenta l d e San Mar t ín y t r as lado 
de los restos á u n columbario, de nueva cons
trucción. 

í dem de ídem in te rpues to por D . José Ro
dr íguez García , á nombre de doña Concep
ción Cortada, contra decreto de la Alcaldía 
de esta cor te , imponiendo dos m u l t a s de so 
pesetas c « d a , u n a , por falta de saneamien to 
de la casa n ú m . 1 de la Costanilla de Capu
chinos . 

Cuenta de fondos munic ipa les del A y u n 
tamien to de Je tafe , . correspondieaites al a ñ o 
1910. , ' . 

í dem d e ídem del A y u n t a m i e n t o de ViUa-
reJQ de Sa lvanés , correspondientes al año 
1908. 

Adtp i t i r l a s rentuacias p r e sen t adas por loa 
poncej^lfs 4<;1 Ay,tt»l;a,pjggtQi de P i n t o , ^oij 
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Moll.~Núir^254, ^k. DEIBATE 
•^S-" í "g^T-*" 

Sábado 13 de Julio de 1912. 
't '• n-

LO QUE DICE EL PRESlDEMT^e 

El vSr. Canakjas, al recibir ayer á ̂  JQ pe
riodistas, íes r.iaiiifestó que tenía p ^ a s iio_ 
lisias que comunicarles. 

Lo único que actualmenfe oc^g-pa al Go
bierno, dijo el presidente, es t s a cuestión 
portuguesa, pues estamos rt-ji^iendo multi
tud de telegramas de e'm:g-̂ .¡,jÍQg, y ¿g repu
blicanos portugueses; éstr_,¿ pidiendo que se 
ejerza vigilancia en la 'xtontera, y aquéllos, 
qtiejáiidose de lo que ,liamau la inhospita
lidad española. 

Ha llegado y me ,̂ja visitado—continuó di
ciendo—ia Conirsií'jn de Valencia .que, pre
sidida por el ak.aide, viene á gestionar la 
solución de esrí 'a-Junto de la Albufera. 

La Comisión ha ido ahora á visitar al mi
nistro de FoTVjento, y luego vendrá ot.r.a vez, 
pues me ti.: ;ne invitado á almaizar con los 
que la forrean. 

El preF^idente teinninó diciendo que por la 
tarde nritcharía á ,su finca vde Otero, de don
de regt;fcsará pasado mañana. 

L9S DESTACAMÍNTOS PEHALES 

El director general de Prisiones, Sr. Pé
rez Crespo, ha celebrado una cojiferencia con 
el miiiisitro de Fomento para, interesarle en 
la designación de obras donde puedan, es
tablecerse los desitacamentos penales. 

El vSr. Villanueva, á qui-en agradó el pro
yecto, por considerarlo beneficioso pata el 
Estado, priesto que supone un ahorro con
siderable en los Jornales, y para el penado, 
que lia de trabajar al aire libre y en con
diciones que le hagan menos dura su situa
ción,, quedóse con los datos referentes á los 
dos destacanientos que hay actualmente pre
parados, y prometió al vSr. Pérez Crespo ocu
parse activamente en el asunto. 

Por su parte, el director de Prisiones pro-
póuese terminar dentro de pocos días el re
glamento que, está redactando, é inmediata
mente procederá á la selección de los pena
dos que, encoiitrándose en el último perío
do de su coudena, reúnen ciertas aptitudes 
para los trabajos que hayan de ejecutar. 

VISITA A UNA PENlTEMCiA'ilA 

Dentro de pocos días saldrán de Madrid, 
20n el fin de girar una visita á la colonia 
penitenciaria dtí Dueso, el ministro de Gra
cia y Justicia y el director general de Pe
nales. 

LOSGOBER.SJADORES 

Ayer tarde sé decía entre los pocos con
currentes al salón de conferencias del Con
greso que la pasada combinación de gober
nadores tendía á eliminar á algunos que no' 
gozan de toda la absoluta confianza del Go
bierno, lo que que no prado realizíirse por 
interponerse consideraciones de carácter po-
'ítico que no fué posible vencer. 

EL SR. MDRET 

Mañana marcha á Francia el Sr. Moret, 
que se propone descansar brevemente en 
Hendaj-a, donde los elementos liberales le 
obsequiarán con un banquete. 

VACANTES DE DIPUTADOS 

Para su tramitacióni, correspondiente, están 
ya firmadas por el presidente de la Cáinara 
popular las comunicaciones al ministro de 
la Gobernación dando cuenta de estar va
cantes los distritos de Durango y Tenerife 
y un lugar de la circunscripción de Ma
drid. 

EL SR. NAVARRO REVERTER 

Ha regresado del extranjero, haciéndose 
cargo de la subsecretaría de Gobernación, 
^. Juan Navarro Reverter y Gomis. 

A OTERO 

Ayer^ á_ las^ cjn^Q: de la tarde, marchó á 
Otero el Sr. Canalejas.' 

Momentos antes de pai-tir conferenció con 
el señor marqués de la Torrecilla sobre el 
viaje de S. M. á Pamplona, y con el minis
tro de la Gobernación, que le dio cuenta de 
tds noticias, de provincias, entre ellas la da 
haber sido apresado en Hoyos (Cáceres) un 
grupo de monárquicos portugueses. 

LA COMiSSON DE VALENCIA 

La Comisión de Valencia que se encuen
tra en Madrid visitó ayer al ministro de. Fo
mento, que manifestó que está dispuesto á 
resolver en estricta justicia el asunto de la 
Albufera, añadiendo que él no está confor
me CQ^ que el jefe del distrito minero ha
ya sido juez y parte en este asunto. 

Orden íjg San .Hermenegildo al general de 
ori?'>aa D. .Ricardo. González i: igorri,. 

" O t r o concediendo la gran cruz ás la Or-
..ífen del Mérito Militar al intcn.icnte de divi
sión D. Narciso Auiorós y Vázquez. 

—Real orden coacedicndo la cruz de se
gunda clase del Mérito Militar, blanca, pen
sionada, al teniente auditor de primera del 
Cuerpo Jurídico Militar, D. Rafael Piciuer 
y Martín Cortés. , , 

—Otra declarando pensionada la cruz dé 
primera clase del Mérito Militar, con distin
tivo blanco y pasador del profesorado, de 
que se halla en posesión eh capitán de In 
íanteria D. Manuel Balanzot y Torronteg'-LÍ. 

—Otra disponiendo que dentro de la se
gunda quincena del mes actual se publiques 
ios anuncios convocando licitadores para los 
concursos que se celebrarán para la adquisi
ción por los parques y fábricas de los artícu
los de los servicios de subsistencias y acuar
telamiento que se necesiten para las atencio-
rics del mes próximo y repuesto regiamien-
tario. 

—Otra disponiendo se anuncie concurso 
para proveer las plazas gratuitas que exis
ten vacantes en diferentes establecimiéntrs 
de enseñanza y qué han sido generosamente 
ofrecidas por sus directores para huérfanos de 
militares. 

—Otra cii-eular disponiendo que para qut 
los reclutas aco.gidos á los- beneficios de la 
vigente ley de r'jclutf.miento para la leiivi?-
ción del tiempo de servicio en filas, pu.;d in 
ser destinados á los regimientos y unicaács 
del Cuerpo de Ing^eaierosy brigada de tropas 
de Sanidad Militar, es necesario acrediti n 
•]X)seer los conocimientos teóricos ó piá.'-ri -os 
que previeuen los artículos 157 y 162 del le 
giamcuto do 23 de Diciembre de 1896. 

E d é a - C i n e í a a . 
Hoy sábado tendrá lugar en este delicio

so recreo un espectáculo extraordinario y 
monstruo, haciendo su preseutíición la in
trépida troupe d.c air. G. Dufresne, que eiei-
cutará su emocionante niimero de can-eras 
y saltes de automóviles,, sin rival en su gé
nero y nunca visto en España. 

También harán su debut los célebres ex
céntricos musicales Les Ariset- y los nota
bles y aplaudidciS comediantes acróbatas 
Welling and Partner. • 

Completarán el programa la grandiosa 
tragedia cinematográfica titulada Utia^ de 
tantas, y cintas, cómicas, marca Pathé, y 
concierto por la banda del Hospicio. •• 

EX P a r a í s o ; 
Continúa la aristocracia madrileña llenan-, 

do, diariamente este delicioso parque, PocW 
rosa razón es para ello la circun,stancia de 
ser el sitio más agradable de Madrid. 

Los miércoles de moda han tenido un 
éxito inmenso.. En ellos se da cita la alta 
sociedad para celebrar sus aristocráticos 
bailes. 

Los Welling and Partner, el trío Rui-Car 
y Don Jenaro, son ovacionados todas las 
noclies. 

^ Infinitos recreos, conciertos de banda mi
litar, selecto café y restaurant, telélqno pú-
bP.to y lo más nuevo en el arte'cinemato
gráfico. 

EUJ honor de Nuestra vSeñora del Carmen 
se celcbí.ián grandes festejos en el Puente 
de Valkiciis. 

Comenzarán el día 15, con una gran vér-
b.na, y ai aiiochocer se soltarán bonitos glo
bos grotescos iluminados, y habrá cine gra
tuito. 

l,os días 16 y 17 se celeba-arán misas so-
iemiies en ía iglesia de Sa,n Ramón y una 
procesión recc-rrcirá la.s pi¡-incí.palas calles. 

Ambos dí:Ls se quemarán preciosas colec-
cic&es dé íu.ggts. artificiales. 
•'Las Conip-QÜías Geucral y,de Urbanización, 

de Tranvías, establecerán servicio hast,:¡ las 
dos j'.nied a de ia madnigada. 

• EL MEJOft POSTRE -

lERMELADAS^mEYÍJAlO 
La leaaudación de cédulas personales del 

distrito de i;vi.:;navista, ítvdes establecida eu 
la calle do Doila Blanca de Nava.rra, núme
ro 5,, ha qu&,; 
en, la calle Ú£ 
también se facilitan las de los distritos de 
Lniversidad, Hos.picio y Chamberí. 

Las hora.s de despsacho son de cuatro á 
siete de la tíiule. 

do instalada provisionalmente 
ía Palma, 30, principal, donde' 

En el Centro de Hijc« de Madrid, plaza 
de ia Villa, riúm. 3, coütinúa abierta la ma
trícula gratuita para las clases de obreros 
(Dibujo, Giainática, Fraricés, etc.) todos los 
días, de ocho á nueve de la noche. 

Las demás enseñanza;? que este Centro 
sas,tiene con sus exclusivos recursos conti.-
núan coíi tc^la regulnrid.ad, viéndose cada 
vez más con.c-uTridas las de Taquigrafía, Me
canografía, Preparación de carreras es.pecia-
les, etc., etc. 

ÍNO PINSD. 

íaS9- «"0-.*--'4Bi 

5 F n p - e ^ f l comprar ó slauüar un 
>#&» B^s^,^h^e% hofe! para industria. 

RAZÓN EN ESTA ADM¡N!STRAC¡ÓN 

íY^'s 

Hoy puhüoa ei "Diario Oficial". 

Real orden concediendo la cruz del Mé
rito Militar, con distintivo blanco, al ca
pitán de Infantería _D. José Riqueime. 

Ideiii id. la gratificación amral de 1.500 
pesetas al capitán de Infantería D. Juan de 
Castro, de, la Escuela Central de Tiro. 

ídem, autorizando, al comandante de In
genieros D. Ricardo Alvarez Espejo, mar
qués de González Castejón, profesor de la 
Escuela Superior de Guerra, para disfru
tar vacaciones en, varias naciones extran
jeras. 

ídem concediendo liceticia para contraer 
matrimonio al capitán de Ingenieros don 
Rogelio Navarro Romero. 

ídem id. el pase á ¡a situación de i-eem-
pi&zo al capitán de Ingenieros D. Floren
tino Canales. * , . 

ídem id. la gratificación anual de 600 pe
setas al subintendente, de segunda D Cle
mente García de Castro. 

Idein id. rectificación de apellidos al co
ronel de Infantería D. Francisco Sánchez 
Apellaniz. 

ídem resolviendo que á los hijos de ge
nerales, jefes y oficiales que intenten in
gresar como voluntarios se les aplique el 
art. 2." del anexo núm. 3 de la Real orden 
de 6 de Diciembre del año próximo pasado, 
por lo que se contrae á la talla, peso y pe-
Tímetro torácico. , , , 

ídem disponiendo que el capitán de In
genieros D. Julio Zaragüeta cese en el car
go de ayudante dé campó del general gó-
oernador militar de Figueras, y nombrando 
para sustituirle al comandante de Infante
ría D. Joaquín , Fernández Navarro. 

ídem disponiendo que,varios oficiales de 
Infantería nombrados alumnos de la Escue
la Superior de Guerra pasen á situación 
ae excedentes en la primera región. 

ídem concediendo la separación del Co
legio de Huérfanos de la Guerra al primer 
teniente de Infantería D. .José Román, y 
]a de la Academia de. Artillería al com'añ-
dante profesor D. José Bonal Lorenzo. 

Consejo Supremo tís Guerra y Marina. 

Se ha nombrado la siguiente Sala de va
caciones: 

Teniente general D. Adolfo Jiménez Cas-
.tellauos, presidente. 

Vicealmirantes D. Federico Estfañ y don 
José M(»!;aclo. 

Gener.«;s de división D. Santiago Díaz 
Se Ceballos, D. Arturo Alsina y D. José 
Serrano Aizpurúa. 

Consejeros togados D. Nicolás de le Pé-
£f; y D. Antonio Conejos D'Ocon. 

+ 
Ministerio de la Guerra. Real decretocon-

íedieiido Ife gran cruz de la Real y mjlitar 

Firma de Gracia y Justicia 
Real d-,.creto nombrando presidente de Sala 

de la Audiencia territorial de Burgos á don 
Jacinto Jaráiz Fernández, fiscal de la de 
Albacete. 

—-Otro ídem fiscal da la Audiencia territo
rial de Albacete, á D. Igmci^ Valor y Thous, 
presidente de Sal|i de la dé Burgos. , . 

•—Otro ídem fiécal de la Audiencia provin
cial de Guadalajara, á D. Julio Martínez Ji-
meno, ma^-istrado de la territorial de Burgos. 

—Otro ideiii magistrado de la Audiencia 
territorial de Burgos, á D. Abdón Vicente 
González, que sirve igual cargó en la dé 
Las Palmas. 

—Otro trasladando! á la plaza de magistra
do de la Audiencia territorial de Las Palmas, 
a D. Segundo Isaac de las Pozas y Langre, 
que sirve igual plaza en la de Pamplona. 

_—Otro nombrando magistrado de la Au
diencia ' territorial de Pamplona, á D. Mar
tín Perillán y Marcos, presidente de la pro
vincial de Zamora. 

—Otro trasladando á la plaza de presidente 
de la Audiencia provincial de Zamora, á don 
-Antonio Casas y Criado, que sirve igual pla
za en la de vSalamanca. 

—Otro nombrando para la plaza de presi
dente de la Audiencia provincial de Sala-
m_anca, á D. Antonio Santiusíe y Ubsda que 
desempeña igual cargo en la de Toledo. 

—Otro ídem id. id. de Toledo, á D. Ma
riano Aviles y Pastor, magistrado de la te
rritorial de Granada. 

—Otro trasladando á la «laza de magis
trado de la Audiencia terriío'rial de Granada, 
á D. Ricardo Pavón, y Rosales, que sirve 
Igual plaza en la de Coruña. 

—Otro nombrando magistrado de la Au
diencia territorial de la Coruña, á D. Faus
tino Menéndez Pidal, fiscal de la provincial 
de Guadalajara. 
, —Otro ídem id. id. de Sevilla, á D. Res-

tituto Fernández Luengo, fiscal dé la provin
cial de Córdoba. 

—Otro ídeiñ fiscal de la Audiencia provin
cial de Córdoba, á D. Ángel de León Fer
nández, magistrado de la territorial de Se
villa. 

—Otro ídem magistrado de la Audiencia 
territorial de Albacete, á D. Antonio García 
López, ,fiscal de la provincial de Avila. 

_ —Otro ídem fiscal de la Audiencia provin
cial de Avila, á D. Pedro Uzquian© y López, 
magistrado de la territorial de Albacete. 
, '^Oti-o trasladando á la plaza de magistra

do de la Audiencia territorial de Albacete 
á D. Garios de la Quintana y Escribano, qué 
desempeña igual cargo'en la de Palma. 
_ —Otro ídem id. id. de Palma, á D. Pedro 
Zamora y Aragonés, que sirve igual caro-o 
en la de Albacete. ° 

Nombrando canónigo de la Colegiata de 
Santo Domingo de la Calzada á D. Cándi
do Marín y Martínez. 

—ídem de la Catedral de Zaragoza á don 
Miguel de los Santos Díaz y Gomara. 

—Indultando, á propuesta de las Audien
cias sentenciadoras, con arreglo al art. 2.° 
del Códfgo penal, á Gregoria Plaza, Barto
lomé Moreno y Atanaí5,io Aquillo Pérez. 

—Conmutando por destierro el' resto de la 
pena que le falta por cumplir á Rafael Peña. 

—Rebajándola pena que le fué impuesta 
por la Audiencia de Cuenca á Celestino Ma
tías Hidalgo. 

—Rehabilitando, sin perjuicio de terceto 
de mejor derecho, el título de marqués de 
San Mames de Aras, á favor de doña Ma
ría del Carmen Díaz de Mendoza y Aguado, 
condesa de San Luis, para si, sus hijos y 
sucesores legítimos. 

La Gdí-íía publica una Real orden dispo
niendo que, dentro de la segunda quincena 
del mes actual, se publiquen los anuncios 
convocando licitadores para los concursos 
que se celebrarán para la adquisición, por 
los, pai-ques y fábricas, de los artículos de 
los servicios dé subsistencias y acuartela
miento que se necesiten para las atenciones 
del mes próximo y repuesto reglamentario. 

También inserta otra disponiendo se anun
cie concurso para proveer las plazas gra.tui-
tas que existen vacantes eu diferentes esta
blecimientos de enseñanza, y que han sido 
generosamemte ofrecidas por sus directores 
para huérfanos de militares. 

« G AC ETÁ" 
SüMARiO DEL DÍA 12 

Ministerio ds la Goherrtación. Ley prohi
biendo el trabajo industrial nocturno de las 
mujeres en talleres y fábricas. 

Presidencia del Consejo de ministros. 
Real decreto relevando del cargo de go
bernador civil de la provincia de Orense á 
D. Joaquín Reixa García. 

—Otro nombrando gobernador civil de la 
provincia de Orense, á D. Alfonso de Rojas. 

—Otro ídem id. de la de Pontevedra, á 
D. Juan Mora Garzón, que desempeña igual 
cargo en la de Avila. 

—Otro ídem id. de la de Avila, á D. Emi
lio Ignesón Paz, que sirve igual cargo e«. la 
de Pontevedra. 

yiinisteiio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real decreto disponiendo que los 
maestros que en la- actualidad se hallen sus
tituidos y deseen volver al servicio activo lo 
soliciten de la Dirección general eni el plazo 
de treinta días.' 

-O'cro declarando jubilada á D. Santiago 
de la Villa y Martín, profesor numerario de 
la Escuela especial de Veterinaria, de esta 
corte. 

—Otro nombrando, en ascenso de escala, 
(1, " 

En vista de la concurrencia que asiste 
diariamente á la zona de espectáculos del 
Retiro, se ha dispuesto establecer- allí una 
clínica de urgencia, donde prestarán servi
cio tres médicos de la Beneficencia muni
cipal. 

Mañana comenzará en la iglesia de San Pe
dro el Real (Virgen, de la Paloma) solemne 
tnduo a Nuestra Señora del Carmen. 

Todos k s días, á las diez, misa ca,ntada, 
y_ por la tarde, á las seis, rosario con leta
nía cantada, sermón, preces y motetes. 

A cada cual lo. s i p 
; «Señor director .de E L DEBATE. 

Mi distinguido compañero. De su recti
tud espero, se servirá conceder derecho de 
asilo en las columnas de su ilustrado perió
dico, á la siguiente carta., qiie he remitido 
al Sr. Fuentes Belmaño y que hoy publica 
mi periódico. 

Pci- esta y anteriores finezas le envía un 
m,illón de gracias, su afectísimo compañero 
y seguro servidor que su mano estrecha.— 
Ascensio García Mercader, director de £.í 
Eco de Orihtiela.i, 

sSr. D. Ricardo de Fuentes Belmaño. 
Muy señor mió: Ofuscación y no pequeña 

padece, al suponerme capaz de injuriarle; 
que no á otra cosa equivaldría mantener 
que usted se ha vestido con plumas ajenas. 

Y así como usted para recabar su primera 
paternidad en el asunto referente al home
naje del insigne Menéndez y Pelayo hace 
una pequeña historia de lo sucedidcí para 
poner las cosas en su punto, yo tam.bién 
voy á hacerla y estas quedarán donde deben, 
desvaneciendo su ofuscación aludida. 

En eli número á& A B C correspondiente 
al 13 de Junio (antes lo ha.bían hecho otros 
periódicos regionales) apareció un suelto 
laudatorio,- que nunca agradeceré basta.nte, 
p a r a m i iniciativa de hacer una edición eco
nómica de las obras del ilustre polígrafo. 

En. dicho suelto' se hacía constar el perió
dico en donde se había insertado el artículo 

jefes de .primera clase del Cuerpo facultati
vo de Estadística, á D. José Mora Azcón y 
á D. Manuel Rodrí.guez Solano y Fraile. 

—Real orden nombrando delegado general, 
con la representación de este ministerio y 
con el enca.rgo de realizar los trabajos preli
minares para el segundo Congreso interna
cional de Paidología que se ha de celebrar 
en Madrid en el año 1915, á D. Eduardo 
Vincenti y Reguera, consejero de Instruc
ción pública y -presidente de la Liga de Ami
gos de la enseñanza. 

—Otra ídem delegado auxiliar para el ídem 
ídem id., á D. Ricardo Aznar Casanova. in-
.geniero profesor del Instituto comercial de 
Hainaut en Mons y de la Escuela industrial 
de Charleroi. 

Ministerio de Fomento. Ley autorizando 
al Gobierno para otorgar á la Compañía anó
nima Azucarera de Madrid la concesión y 
explotación de un ferrocarril de vía de 60 
centímetros de ancho, que partiendo de la fá
brica de la Poveda termine en la estación de 
Torrejón de Ardoz. 

—Real decreto disponiendo que en lo su
cesivo las vacantes que ocurran en el Cuerpo 
de ingenieros de Caminos, Canales y Puer
tos y en los de Montes y Agrónomos, se 
provean con sujeción á dos, turnos,, uno de 
ascenso general é ingreso de aspirantes, y 
otro de reingreso. 

—Otro lesolviendo instancias del marqués 
de Martorell sobre incompatibilidad de ser
vidumbres, refundición de dominios y divi
sión en los terrenos montuosos de Vélez 
Blanco y María, provincia de Almería, entre 
la casa ducal de Medinasidonia y los pueblos 
de Vélez BlancOj X'élez Rubio y María. 

—Otro resolviendo expediente relativo á 
la repoblación forestal del Cerro de Béna-
cantil, provincia de Alicante. 

—Otro disponiendo cese en el cargo de vo
cal de la Junta de Montes D. Antonio Sa-
lazar y López, ingeniero jefe de primera cla
se del Cuerpo de Montes. 

—Otro nombrando, en ascenso de escala, 
ingeniero jefe del Cuerpo de Agrónomos, 
con la categoría de jefe de: Administración 
de segunda clase, á D. Eduardo de la Sotilla 
y Toro. 

—Otro ídetn id. id., jefe de Administra
ción de tercera, á D. José Sánchez Miranda 
y Cidoncha. -

—Otro ídern id. íd^ jefe de Administración 
de cuarta, á D; José Quevedo y García Loma. 

—Otros ídem inspectores generales de pri
mera clase dal Cuerpo de ingenieros de Mon
tes, jefes de Administración de primera, á 
D. Federico Layiña y Lavifia y á D. Jeró
nimo Cid y García. 

—Otro ídem iiígeniero jefe de primera cla
se del ídem id. id., jefe de Administración 
de segunda, á D. Miguel del Campo Barto
lomé, 

—Otro ídem id. id., jefe de Administración 
de tercera, á D. José María Castejón y Ola-
zábal. 

—Otro ídem id. de segunda clase, á jefe 
de Administración de cuarta, á D. Antonio 
Briones y García Escudero. 

Cuestiones candentes acerca del Monar 
quismo; la Restauración; tesis é hipótesis-
el liberalismo; los católicos y el partido con
servador, y otras similares, por D F Javier 
Fages de Climent. Prólogo del excelentísimo 
señor D. Alejandro Pidal y Mon, presidente 
de. la Real Academia Española. 

Un yolumen de 175 páginas. En rústica, 
2 p&setas; elegantemente encuadernado en 
tela jnglesa, 3 pesetas. 

Daremos cuenta én esta scccióji de todaí 
í*s obras 4e qwe t o s íea remitido un ejem
plar. • ' ^ 

fiaremos la criHclf Aé aqüells* otra» de 

que contenía dicha iniciativa. 
El 30 de Junio se hacía eco E L DEBATE 

de la iniciativa de usted, sin, indicar que 
ésta había aparecido ya en otro periódico. 

Creí, pues, se tratalia de una coinciden
cia; pero recabé la prioridad de haber yo 
exteriorizado tal idea. 

: ¿Por qué? 
Los periódicos de provincias alcanzan, por 

lo general, pequeño campo de acción, y por 
ende, las iniciativas en ellos vertidas se as
fixian por falta de ambiente. 

Mas si éstos logran llegar á las columnas 
de los diarios madrileños de gran circula
ción, ya tienen suficientes medios de vida. 

.Nuestras iniciativas, enca,minadas al mis
mo objeto (que ni uíüted ha podido plagiar 
de, mí, por no conocer la existencia de El 
Eco de Orihuela, ni yo de usted, por ocu-
rrirffie igual coli El Popular, de Madrid,-
que usted mismo confiesa no era muy cono-
cido), han. llegado á la Prensa tnadrileña de 
gran circulación con diferencia de fecha. 
' La mía, el 12 de Junio; la de.usted, el 30. 

Por eso dije, y hoy mantengo, en aten
ción á las razones antes expuestas, que he
mos coincidido en la m i s m a idea; pero que 
yo fui el primero en exteriorizarla, toman
do como instrumento para ello la Prensa ma-
d.rileña de gran circulacióni. 

. Una prueba de : que e.sa fué mi intención 
la encuentra usted en, que pa;ra recabar la 
susodicha prioridad, busqué el testimonio de 
A. B C y, prescindí de otros varios periódi
cos qiie antes, mucho antes, se hicieron eco 
de nii artículo, -publicado en este periódico 
en su número del 3 de Junio. . . 

Desvenacidas sus: dudas con mi noble 
confesión de g u e n o traté más que de reca
bar para mi idea la prioridad de haber lle
gado á la Prensa, madrileña de gran circu
lación, nunca la primera paternidad de ella, 
que hoy le reconozco á usted, sólo me resta 
decirle: 

Si, mi nulidad le sirve para trabajar en 
pro^ de que se haga una copiosa edición eco-
nóriiica de las obras de D. Marcelino, cuente 
usted con ella. 

De usted affmc amigo,.y seguro servidor, 
q. s. m. e., Ascensio García Mercader.y, ' 

a Dii [i \{ iiiyiiÉüiiii 
LA SESIdN DE AYER 

Jus t i c ia munic ipa l . La mor t a l idad . Loa 
sobres tan tes munic ipales . C a m b r o n e -

n e r o , académico . 

IN-A-CrSXTHACIÓlT 

üÉ É !an Josi y San infeé 
Esta tarde, á las cinco en punto, y para 

soleniaázar la inauguración del nuevo Ora
torio de San José y San Antonio, se cele
brará una velada artística, con lectura de 
poesías y ejeoitción de imejátájas composi
ciones Hffigicales. ' ' -̂  "• 

Se abre la sesión á las once menos veinte, 
presidiendo el Sr. Ruiz Jiménez. 

Se acuerda aprobar casi todos Icte asuntos 
del despacho de oficio, entre los que figura 
una moción de la Alcaldía-Presidencia, ha
ciendo uso del voto de confianza que le fué 
concedido por la Comisión segunda, propo-
niendoi la concesión de un donati-v»o de pe
setas 3.088,50 á la Diputación provincial 
para, aumenitar los p-roductos de la última 
corrida de toros á favor de la Beneficencia 
provincial. 

_ Al dictamen de la Comisión de Beneficen
cia, proponiendo la provisión de la segunda 
sección farmacéutica del distrito de Cham
berí, presenta una enmienda el Sr. Valdi-
viesoí, proponiendo se nombre otio farma
céutico. 

El vSr. Sáiz y Herráiz defiende competen
temente el dictamen. Intervienen los .seño
res Valdivieso y Reyes; -vuelve á insistir 
el Sr.. Sáiz, enumerando las circunstancias 
que deben , atenderse para el nombramiento. 

En votación, nominal se aprueba la en
mienda por 12 votos contra i l . 
_ (La mayoría, dunniendo; no acostumbra 
á madrugar.) 

Al dictamen proponiendo se confirme la 
suspensión de empleo y sueldo de un so
brestante de Vías públicas, acordada por la 
Alcaldía-Presidencia el 17 de Febrero últi
mo, á -sartud de expediente instruido contra 
el mismo, presenta voto particular D. Ma
nuel Bellido, proponiendo la separación del 
Cuerpo, de D. Victoriano Sánchez. 

Al empezar á hablar el Sr. Bellido, pidió 
se diese lectura á su voto, donde está muy 
claro ei a'sunto. La parte esencial del voto 
dice así: 

«Es preciso llegar á un régimen de auste
ridad que disipe toda suspicacia; es preciso 
llevar al ánimo de todos la idea, bien 
arraigada, de que no hay nada más sagrado 
para quien acfministra la Hacienda de un 
pueblo, que la conser\'aciÓn de esta Hacien
da, y con ella la de la intachable honorabi
lidad de empleados y Municipio.» 

El Sr. Bellido, hace la historia del asunto. 
La falta moral, á más de la material, hacen 
digno de un escanniento al Sr. Sánchez que 
llevó durante varias semanas obreros muni
cipales á una obra suya, quitáiidolos al 
Ayuntamiento, al que sirven. Termina di
ciendo que el síndico ha cumplido con su 
deber y que no tiene que censurarle. . 

El Sr. Fiera dice que ha obrado según 
el expediente y que si hay culpabilidad, la 
tendrá el juez instructor. 

El Sr. Trompeta (D. Eduardo). dice que 
ha firmado el voto del Sr. Bellido porque 
quiere velar por la honradez del Municipio. 

—El síndico—dice el Sr. Trompeta~prt>-
pone, por ser la primera vez, la separación 
de empleo y sueldo durante u,tí mes, pero 
entonces, con ese sistema, el que cometa un 
delito, por ser la primera vez, no Se le debe 
imponer la pena marcada. 

El socialista Sr. Barrio, enérgicainente, 
pide lo que el Sr. Bellido. 

Dice qne hace una semana sé pidió la se-
piairación del Ayuntamieinito de tm eraipleado 
de ceímenterioiS, por presenta* las liqttida-

á na empleado municip'al que Ikva obteros 
municiples á tina obra particular, se le quie
re imponer un castigo tan pequeño. 

El A.yui!tamiento tomará la determinación 
que quiera; yo he cumplido ccn mi concien
cia. Yo, desde que estoy aquí, he hecho mási 
de doscientas denuncias, que importan más 
de 700 pesetas diarias de filtración á las al
cas municipales. 

El Sr. Bellido dice que hay que acabar 
con esos abuSoS, que van en descrédito .de 
nuestro Ayuntamiento. 

En votación nominal es aprobado , por 23 
votos contra 6. 

Como es de suma importancia lo aprobado 
y tendrá gran trascendencia, dámeos loe -nO'in-

: bres de los concejales que votaron. 
i Apiroburon el voto los Sres. Alvairez 
I Arranz, Rodríguez Villam.il, Barrio, Belli
do, De Carlos., Catalina, Fernández Loza, 
Garíia Cortés, García Quejido, Gayo (don 
J.), Gayo del Valle, Guijarro, Largacha, Me-
Soneiro, Pascual Acebedo, Plaza, Reynot, 
Rosón, Sáiz, Trompeta (D. Eduardo y don 
Enrique) y Valdivieso. 

j En contra, los Sres. Camacho, González 
•Prieto, Pindado, Oliveros, Piera y Guricli, 
todos liberales. 

El triunfo d?1 Sr. Bellido ha sido grande. 
.Todas las minorías, sin distinción de matices, 
y casi toda la m ^ o r í a votaron con él, para 
salvar al Ayuntaiñiento y demostrar al .pue
blo que la Corporación municipal cantiga ri-

I gurosamente á los empleados que faltan. 
j vSe aprueban todos los asuntos de la Or-
I den del día. 
I En el de la Comisión de Instrucción prá-
blica proponiendo el envío de una colonia 

^escolar, compuesta de 75 niños y niñas, al 
\ Sanatorio de Santa María de Oza (Coruña) 
y fijando los gastos de dicha expedición, in-
ter\-ienen los Sres. Arranz y Sáiz, sobre la 
conveniencia de que se sigan mandando ex-

', pediciones á aquellas playas. 
Léese una propo:-ición del Sr. Gayo del- Va

lle, que quedó sobre la mesa en la sesión 
última, proponiendo se, ordene al procúrador. 
con..=JÍstorial que desista del recurso conten-
cioso-admdnislrativo interpuesto ante el Tri
bunal provincial contra resolución gubeina.-
tiva que revocó acuerdo municipal "que con
cedió licencia para establecer'íin depósito 
de carbones minerales en el solar núm. 8 de 
la calle de Juan Bravo. 

Su autor la deñen-de, impugnándola los 
Sres. Catalina, Reyes y Quejido. 

El Sr. Pindado dice que votar eii contra 
es hacer un desaire al compañero. 

En .medio de un gran jaleo, en e! que to
ma parte el Sr. Catalina, ,por 13 votos con
tra I I , se acuerda pase á Cotiiisión. 

El Sr. Catalina, habla de presupueistois y 
del pan. . . 

El Sr. Barrio denuncia á algunos indus
triales que sacan mesas y sillas á la calle, 
entorpeciendo el tránsito. 

El Sr. Quejido se muestra - sumamente 
alai-mado de la mortalidad en los .niños;' el 
mes pasado excedieron de 620; dice que 
muchos mueren de hambre, por la carencia 
de leche de sus madres. 

Termina pidiendo fsé excite el celo de los 
médicos de la^ Beneficencia municipal. 

El Sr. Trompeta (D. E.) habla de la im
portancia de la institución de la Gota de 
Leche. 

D. Francisco Sáiz Herráiz, concejal ins
pector del Servicio médico municipal, de-
fien Jte brillantemente al Cuerpo; los médi
cos, al_ hacer las visitas, averiguan las cau
sas originarias de las enfermedades de los 
niños; para que pueda evitarse esa morta
lidad es necesario dar mayor extensión á 
lia institución de La Gota de Leche. Loe 
médicos de la Beneficencia cutnplen con su 
deber; pero, sin embargo, yo les recordaré 
las adverteiicias que me han hecho los se
ñores concejales. 

El Sr. ,Mesonero Romano^ propone se, 
acuerde proponer al Sr. D. Carlos Cambro-
neroj bibliotecario municipal y autor de no
tables obras, para uno de los sillones de la 
Real Academia dé la Historia; se adhieren 
á la petición los Sres. Qugido, Arranz,, 
Trompeta, Bellido, Rosón y Gayo; este úl-
timio propone se aumente el sueldo á tan 
modesto como honrado funcionario". 

Ei alcalde se complace de la manifesta
ción tributada por todo el Concejo,al señor 
Cambronero, y promete hablar al presiden
te de la Real Academia en nombre de la 
Corporación. 

D. Manuel Bellido se lamenta del poco 
curso que se, da á los expedientes munici
pales, .sobre todo los referentes al ramo de 
obras públicas. 

No habiendo más asuntos que tratar, se 
levanta la sesión á la una y micdia. 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos piiblicoj.-Interior 4 0/0 ct: 
Serie P, de 50.000 pts. nominales. 

E, 
D, 
C, 
B, 
A, 

25.000 
12.500 
5.000 
2.600 

500 

PHÍIC»-
DSNTB 

» Q y H 100 y 200 
I(3em 1.,'! de mes..... „. 
Hem fin próximo 
imortÍ4E9H6 A 0/0 
rdam 6 0/0 ""''""""'. 
Cédulas B. Hip." de Éepafla 4 O/Ó.! 
)Wg. municipales por Resultas 4 O ,/0. 
Id. 1908 lig. Deuda-Obras 4 1/2 0/0. 
Obíla»cl»n6s..C.E.M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 '. 
ferrocarril Vailadnlid'.Ariüa's 0'¡)': .^.j 
.Sd«d. Eléctrica del Mediodía 5 0/0..' 89 ' 
Bleotricidad do Chamberí 5 0/0 
3. G. Aznoarpra de Eepaía 4 0/0^. 
tnión Alcoholara Eapafiola 5 0/0.. 
AseUnet.-Bnn» Hispano-Americano. 
ídem de Espafi» _ _ 

ídem Hipotecario da Espáfia""" 
Hom de GaetiUa " 
Hern do Gijón..... 
ídem Herrero 
Hem Esp.fiol de'Créd'ito 
Hcm Espafio! del Río de la Pkta;:: 
Mem Central Meiieano..... 
Umán Espaííola de Explosiv;^ ' 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
a^G. Azucarera España. Preísrenlej. 
Ídem. OrdinarCas.... 
Azufrera del Goto daHeilín' 
p i e d a d Electricidad de Chamb^ri;. 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de Españl'.'.:; 
ídem Síadnd á Zaragoza y Alicante. 
Com > Eléc. Madrilefia de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Vn -^IPoMera Española... 
Altos HornOT de Bilbao 
Duro-Felguera (Socd. Metalúg^eaj; 

84,60 
84,6.5 
84,75 
85,10 
85,15 
87,00 
87,25 
84,80 
85,45 
93,50 

101,55 
102,10 
32,00 
89,50 

101,00 
101,00 
106,25 

>,00 
77,50 
81,00 
99,50 

141,50 
448,00 
246,00 

86.50 
170,00 
200,00 
119,00 
478,00 
427.00 
282.00 
285.00 
42,25 
14,50 
90,00 
35,00 
34,00 

491,00 
473,00 

98,00 
98,00 
81,09 

294,00 
33,50 

Da 
H o r 

84,65 
84,75' 
^ ,00 
85,10 
85,15 
86,90 
87,00 
00,00 
00,00 
93,35 

¡01,55 
102,10 
00,00 
00,00 

000,00^ 
000,0» 
000,00 
00,0a 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00-
450,00 
24o,00^ 
00,00 

000,00 
000,00 
118,00* 
478,00 
000.00 
000,00 
285,00 
42,75 
00,0» 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
471,50 
000,00 
00,00 
82,00 

000 jaa 
00,00 

Notas de sociedad 
Bodas. 

El conde de Romanones ha pedido para 
su íntimo amigo D. Joaquín Ruiz Jiménez, 
alcalde de Madrid, lia mano de la señorita 
Antonia Cortés y Rodríguez del Lláiió, hija 
del general de este apellido, consejero del 
Supremo de Guerra y Marina y subsecreta
rio que fué del miinisterio de la Guerra. 

La boda se celebrará en vSeptiembre. 
-En la iglesia de la Concepción ha teni 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 103,75; Londres, 26,72; Berlín, 130,85. 

BOLSA DE BARCELONA 

i f l í ' í í " ? " ' ' '̂ '̂  "''*'• ^''^^' Amortizable 5 por 100. 
.ei.Sa; Acciones fen-ocairil Norie do Espa-ña,. 98.85r 
Ídem Madrid a Zaragoza y Alicante, 94,80; jLa«» 
Orense a Vigo, 26,90. , , ^^ 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior español 4 por 100, 93,90; Beuta fraaieei'^ 
3 por 100, 92,80; Acciones Eiotinto, 1.948,00 • Umi-
Banco Nacional de Méjico, 954,00; ídem Banco^ae.' 
homrcs y Méjico, 582,00; ídem Banco Central Mc-
Í ' « o r ^".^•"''v^'^'''' ferrocaiTil Norte do Espaíia, 
463,00; ídem ferrocarril de Madrid á Zaragoza y 
Áhoajife, 440,00; ídem Crédit Lyonnads, 1.618,00; 
Idean-'Comp. Nat. d'Esopto, París, 870,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 92,00; Consolidado, 
inglés 2 1/2 por 100, 75,81; Renta alemana, 8 por 
100, 79.00; Brasil 1889 4 por 100, 86,37; ídem 180,» 
5 por 100, 102,75; Unigua,y 3 1/2 por 100, 76,25-
Mejicano 1899 5 por 100, 101,00; Plata en barra» 
onza Stand, 27,93; Cobre, 73,31. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico., 876,00; ídem 
Banco de Londres y Méjico, 280,00; ídem Banco 
Cetitral Mejicano, 165,00; ídem Banco Oriental o* 
Méjico, 136,00; ídem Descuento español, 107,00; 
ídem Banco Mevcantíl Monterrey, 112,00; ídem 
Baaoo Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 199,00; Bonos hk. 
poteoarios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 230,00; ídem Banca, 
Español do Chile, 151,00. 

POR T5I,EGRAF0 

-Ssllda dl@ Tslésna 
T O L Ó N 12. 8,50. • 

El bey de Túnez, que salió anoche en tren-
especial con dirección á Rarís, iba acompa.-
ñado de los ayudantes que el Gobia-no fran,-;, 
cés, ha puesto á sus órdenes durante Sri es-'' 
tanda eu Francia. Fué despedido por laa 
autoridades y numeroso público, aue le tri
butó una ovación al partir el tre-n. 

El bey condecoró 4 los oficiales del Víctor, 
Hugo y al prefecto con la gran cruz de Niz^ 
chan-Sham. 

Llegada á Fas*fs> 
P A R Í S 12. 17. 

4 las ocho y diez minutos ha llegado & 
la estación de Lyon d bey de Túnez, Sidi-' 
Moha.med-En-Kasser. 

__ Venía vestido de general, y fué recibidoi 

za de la Concordia, donde se hospeda,, fué 
aclamado por la multitud. . , 

A las tres de la tarde visitó en ei Elíseo. 
al Presidente, y á las cuatro y media, mon-
sieur Fallieres, le ha devuelto la visita. Se 
preparan, algunos festejos en honor del bey • 

ñorita María del Rosario Calderón y López 
Bago, hija del coronel de Alabarderos, don 
Arcadio Calderón, con el capitán de Caba
llería D, Ramón López-Bueso, hijo del ,ge-
néiral de Artillería D. Augusto López Ce
peda. 

Viales. 
Han salido de Madrid: 
Para París, los señores de Beistegni; pa

ra San vSebastián, la señora viuda de Valde-
avellano, la señora viuda de Orfila, con' su 
hija María Luisa, y los marqueses,de Torre 
Villanueva; para Rendueles, la condesa viu
da de Mendoza Cortina; para Villaldemiro, 
D. Felipe Crespo de Lata; para Chatel-Gu-, 
yon, los señores de García MoljnaS; para 
San Vicente; de la Barquera, ' la marquesa 
viuda, de Palomares, y para Fuenterrabia, 
doña Eloísa de Arenzana. 

—Se han trasladado: De La Granja á La-
Toja, D. Luis Retortillo, y de León á Gi
jón, D. Fernando G. Regueíal. 

Hoüclas varias. 
S. M. la Reina Doña Victoria ha acepta

do la presidencia de honor de la Asociación 
de señoras intitulada Cruzada de la Modes
tia. 

—Se encuentra restablecida de sn dolen
cia la señorita Angeles Moret, hija del ex
presidente del Consejo de ministros. 

—También se encuentra en vías de franca 
convalecencia el presidente del Consejo de 
Esitado,.D. Pío Gúllón. 

ADRI 

D E P A L S N O I A 

liiüprasiSii íe la Sentiiíl íafilíp 
POB eORRBO 

El próximo domiagó 14 se inaugurará efL 
ésta la Juiventüd Católica. ,-

Por la mañana Se celebrará uña solémiie 
misa de Comunión general en la iglesia, df 
las Siervas, á la-s ocho. 

Por la noche, á las ocho y, media, tendrá 
l u g a r e n los amplios sa.lones 4 ^ Círculo -í'-v 
tólico una 'velada literario-teatral. 

Es presidente de la Juventud D. Gesái^^ 
de los Mozcfi. 

GOP.RESPONS At . 

xsssxi^e^^-

5 nuestros suscripteres 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUMENTO 

DE PRECIO, DESDE E L PRESENTE MES, 

LAS SUSCRiPCIGNES DE AQUELLOS DE 

SUS ABONADOS QUE SE TRASLADEN A 

CUALQUIER POBLACIÓN DE LA PENIK-

SüUA DURANTE LA TEMPORADA DE VE-

RANO. 

PARA TENER OPCIÓN A ESTA VENTAJA 

ES I N D I S P E N S A B L E , AL SOLICITARLA, 

ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES. 

LOS f)W SE TRASLADEN, AL EXTRAN

JERO AlBpNARAN ADEMAS E L IMPORTE 

«f.k Füff iMEO CORRCSPONDIENTE. 

CULTURA POPULAR 
Bajo los auspicios de la Comisión de Pren

sa de la Junta Diocesana de Acción: Católica 
de Barcelona, la librería La Hormiga de Oro 
está publicando una extensa colección de 
hojitas, con aprobación de !a autoridad ecle
siástica, muy del caso para repartir emre 
las clases obreras de todos los colores polí
ticos y cuyo título es igual al que encabeza 
este anuncio. Salen dos hojitas cada mes, con 
un grabadito alusivo en la cabecera. Condi
ciones de venta: 100 hojas, 35 céntimos; 
i.ooo hojas 3,40 pesetas. Por correo,, 5¿n. cer
tificar, 37 céntimos el ciento y 3,53 eí millar. 
No se responde de los envíos no certificados, 
y para este requisito deben enviar 25 cénti
mos más. Se admite» suscripciones á aú-
m^ero determinado de ,Hojas que ser\-imos los 
días 5 y 20 de cada mes. Van publicadas: 
Del cine á la cárcel; Charlatanismo ateo; 
Las dos educaciones; Honradez sin Dios y 
Miente, que... mucho queda.—En prensa:. 
Lógica socialista; Yo soy librepensador, no 
creo sino lo que veo; Cuando m-tiere el hom
bre ¿ todo mueref y La Repartidera (primera 
escena). 

Los pedidos á la librería La Hormiga de 
Oro, Plaza de Santa Ana, númeKx «6. Ba© 
celpita. ^ ' 

Villam.il


Sábado 13 de julio de 1912; ^L- O E I S A T E : 
Añoílé—N îB.á54t 

Santas Anacleto, papa; San 
toa Sorapióin, Eugenio, Saluta-
no y Wurita, mártrres; San. 
tos Jool y Ebdras, proiotas; San 
Turiauo, obisi» y OGoiíeaor, y 
Sania Miropes, mirtir. 

« 
S© gana el Jubileo de Cua

renta Hora? «n lo parroquia 
de San Sotastián y oontmúa! 
la novena á Nuestra Señora 
del Carmen, predicando ©u 
mi?a, á las d»z, D. Manuel 
Fernández, y por la tarde, á las 
seis, el padre Rosendo Ramo 
ttot. 

En San Justo, por la tarde. 
á la» SOIS, empiwía novena ó 
Nuestra Señora del Carmen y 
sorá orador D. José Suáreiz 
Faitra. 

En Ssn Ginés, á ' las seis > 
media, D. hum Calpona. 

En el .Salvíidor, D. Francisco 
Torrero. 

En la parroquia do Nuestra 
SefSora del Pilar (Guindalera) 
ídooa. un buon orador 

En San Lorenzo ídem, á las 
fiioOo y media, D. Ángel Lá
zaro. 

En la Cü±i>dral continúa la 
novena á Nucatia Señora del 
Carmen y .se rezará después do 
!a misa de seis y media. 

En las Monjas de Santa Ana 
¡(calle do 'iTorrijos) ídem ídem, 
por la tarde, á las sois y nie-
aia. 

En Santiago ídem id., y se
rán oradores en la misa, á las 
diez, D. Franoisoo Alonso, y 
por la -tarde, á la.s seis y m» 
jiia, D. Cipriano Nieva.s. 

En .San Bdrfon.so, ídem 
id. iñ., D. Metodio Quintanar 

y el .paáro Fedi-o do ViliaiTÍn. 
En San ,!O<Í('., ídem id. ídem,, 

y será orador sólo por la tar-
jle, á las seis, D. Pedro Váz-
íjuez- Cano. 

En San Martín ídem, don 
Metodio Quinta.n*r. 

En Sajita BárbaJsa ídem, el 
padre CoferJJio .de Jesás. . 

En San Pascual ídem, don 
Mariano Benedicto. 

En el Cristo do la Salud 
ídem fd., D. José Estrena. 

En la( Monjas Maravilla» 
'{Príncipe de Verg^ara, 11), 
/dom id., un padre del Cora 
«ón -de María.. 

Bu el Carmen ídem, á las 
ícis y media, padre Gabriel de 
Jesús. 

En la Conoepeión ídom, ídam 
. jpadre Manuel Rodríguez. 

Bn San Marcos (doia ídem, 
D. José Suái'CS!. 

En Santa Cruz ídem ídem. 
J). tieondro Sáuehes. 

En Santa Teresa fdciB ídem, 
padre Gabriel do AdiSa. 

En San Millán ídaai, á te 
«ieto. D. Ángel. EUSH. 

En, el Bu«i Suceso 
J). huís Béjar. 

La misa y oficio son do San 
Anacleto. 

Visita de la Corto de María 
Nuestra Señora de loa Eeme-
íiios en San (linés ó de 1& Sa
lud, en Santiago, Saa Joeé y 
la Pasión. 

Espíritu Santo; Adoración 
Focturna. 

Turno: *Sáncti Spiritus». 
* 

La reputada capilla Concier 
'tos Sacros do Madrid, del maes
tro Camináis, es la encargada 
(lo desempeñar la parto musioal 
en la tan solemne novena que 
del 13 al 22 se celebrará en 
San Gintís á la Virgen del 
Carmen, la cuaj ejecutará el 
día 20, á toda orquesta, mo 
tetes do Damme, Pa.stor y Mit 
terer, letanía do Olleta y sal 
vo de Nin y Neukomm. 

Y el 21, en la función prin
cipa!, la misa «Laudamus Te», 
É cuatro voces, coros á grande 
orquesta, do Godtos, terminan
do con el nuevo «Tantum Er-
.í5'0?>, á cuatro voc«s, do Pilke, 
.«•bra-s todas de la propiedad del 
Jír. Ciminais. 
•. El templo estará, como todos 
los años, colgado y adornado 
Ipoa mucho arte. 

(Este periódico se publica con 
censura eclesiástica.) 

!:••-

r a n Eelojena de P a n s f VELAŜ DÊ ERAPARAELCULTO 
rUENCARRAL, 59, MADRID |i " - " — " - — » -

Llamamos lo -'ten-i 
eión Bobre esi« nueva 
reloj, queseguramen-
teserá apr«cisdo por 
todos los que sus cjeu-
paciones les exige sa-

er la hora fija de no 
che, lo au«l se eoBsi 
gúe con el jüisaio a i n ^ abrigos para señora. Blusas echarpes, faídas de seda de 30 á 

16 p'as. Encajes, vrelos. Lanería, sedería. Trajes ihglesos par 
oabailero. Gran üquidEOión. Preciados, 4. Ángel Gareía. 

E l . FÁWTASTIdO 
¡GÜAN MO¥MJíA»! 

necesidad de rsciirrir 
|í cerillas, et«. 

Este nueToreloj tie
ne en su asiera y niá» 
Billas u n a oompoii 
ción RADIUM.—Éa 
diura, materia mine-
r.íl descubierta haoe 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones 
«1 kilo aproxloiada-
mente, y después de 
innohos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir apliearJo, 
en íntima eantidid, 
sobre las horas y ma
nillas, que permiten 

yer perfeotamente las 
horas de noche. Ver 
este reloj en la,<>b»cu-
ridad, es veráádera-
mente una! marari i la . 

^ CHOCOLUTES ^ 
QUmTÍN RUIZ DE GAÜHA 

VITORBM 

liOITiiS TÍLEÍ8 M Mili 

¥1' 

5 © : o . o r © s •xr<&x'SíXi.&&.ia.'t&^ 
Martas ingleses para viaje desde 7 á aOO ptas. Guardapolvos 

. . 1̂ , - - - - - , 

EL DEBATE 
Qmm DE Vf NTA EN ESTE KIOSCO 

"LA CAMPAtA DEL EIF EíT 1909" 
N u e v a o d i o i ó n 

Se ha puesto á la vente ¡asegunda e<iición éerJLg eampa-
fia de-I Rif en 1909. (Juicios de un testigo^, con¡ipuesia sa
bré apuntas temados en el teatro ds la gucrr9j4wante la 
heroica-eampaña, por nuestro querido eempafiéré'de Re 
daceiÓB D. Fernando de Urquijo (Curro Varetas). 

gran faclüdad da la Casa á ¡os señores sacerdotes 
para aiiQuirir este reloj. 

pt» . 

Esta esencia especiaüsipia para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los garages en biel«ne8 de 
cine© y nueve litros. Prefiérase este últirao envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada s u f 8 r « a plana, se aco
moda mej«f en el eoche. J o d e s ¡os bid«n«s Itevan el precinto con 
la indicación C L A V I L B Ñ O y las inieiaies de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar ios censpradores de ios bidones qne no 
conserven intacto este precint». 

Oficinas: FERNANFLOB, 6, praL 

En eaja níquel con buena máquina garantizada, caja 
in«da extraplano 

ídem, máquina extra, áBcora, rubíes 
En caja de plata «en máquina extra de áneora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate 

E n 5) 6 y @ p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o H t a d o s « h a c e u a a r e b a j a d e u n 10 p o i 100 

Se mandan por carreo certificados oon aumento de l,5G ptas. 

ES 

m 
m 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad deniosírada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para k corrsspondsncli: ̂ &Ml IIM, essaltor, Faisü&ii, 

EL DEBATE 
Año. .6m«^ea 2 meses Mes, 

liESiSSTIÍiOlOiESDtLera 

C j » B r á l l í a •áJi Pope!ines»«tampadosdeA'sa«iaySui-
i * % 8 1 / l Í W . S i l za. Géneros blancos. Mediss muselina y 
^*^Wl&4»Aj A%S malla, marca Victoria. Lanería, borda
dos, puntillas. Panamás, Driles y piqués para tragas da playa. 

INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

Nuestro distinguido colaboradsr D. Manuel deBofaruii 
acaba de publicar un interesante libro, titulado 

Lms a n t i g u a s C o r t e s , 
EL MODERNO PARLAMENTO 

EL RÉGIMEN REPRESENTATIVO ORGÁNICO 

Madfíí.. . . Pts. n 6 
Prs)vin¿ias. . . . . !'8 9 
Por.tUg«i 25 15 
EKt3*'BnJ£i*OI 
Unión postal.. . . -áO 20 
NoGoaiprendidas. 60 30 

3 , 
4,50 
8 

10 
15 

TAStaFA DE PU31LICÍS3AD. 

Actieulos industriales inea. . . . 
Entrefiletes: ídem 
Noticias: ídem. 
Bibiiegraf-ia: ídem 
Reclamos: ídem 
En la cuarta plana: ídem 

» > » plana entera. 
» » » inedia piaña. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » ©ctavü ídem. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

1,25 
» 
» 

• » 

» 

pesetas. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

p^ Cada ant'ñcio satisfará 10 cents, de impuesto. y€ 

i , . , # 
P Se adíDiteii esquelas nas ta las t r e s @ 
^ de la m a d r u g a d a en la i m p r e n t a : ^ 
g PASAJE DE LA ALHAÜBRA, üiíl . 2, ^ 
gg Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. ^ . 
fcv Teléfono 365, Apartado de Correos 466. ^' 

PEBiflDiCDS aUE SE VEWDEH v 

£« EL , ^ 

J. LUCAS IIVIGSSI E HiJOS 
Agencia marí í in ia de c o r r e a s t r a s a t i á n t i o o s 

PARA RIO MUm SANTOS, MONTEYlOEft BÜESOS AIRES, 
ESTADOS UNIDOS D£ AMÉRICA. HáWAII, ETC. ETC. 

mi A. Xji i: T> JA. m 
Para c! Br'fisii, M o n t e v á d s o y S u e ñ o s A i n e s 

Ei vapor AQUITAINE el día 16 de Juilo. 
El vapor ESPAGNE el día 6 de Agosto. 
El vapor ITALIE el día 26 de Agosto. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para Ja seguridad y tranquiJidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hiles, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque todo s i wiaje. 

Se cotitesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tai-jctas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ü p a r t a d , ® SIMÍSI. il« Despachos; I r i ^ h TCSÍMISJ « á m ® -
n o 17, y P s s e r i a ' d e Tiés'r 'as stáísi. I, 

OireGción • telegráfica:-«'F-IISIP»**-^IBKAI^TÍILK 

L.A REVEILACIO 
s u N£€ESiBJID, SUS &üiTEIS^®S 

0i Conferencias pronunoiada» en la parroquia de San Ginfe, 
^ | d 6 Madrid, durante la Cuaresma del año 1912, por 

'á FB. MELCHOR DE BENISA, Capuchino. 
^1 - PRECiO, 2 PESETAS -

Se admifen soseripeSonés para £1 DEBATA 
@n este kiosco. 

Wi AJE ROS habil.oa ext.''^''. Pre-
I cío módico. Fuenoanal, 1-1." 

NTELIGENTE tenedor de li-| 
bros y hübil secretario se! 

ofreoe por módico sueldo. Ea^ 
zón, Trafalgar, 23, Comoroio. 

PALACIO DE PROYgCCIO-
KE8. — (Fuenearral , 142). 
Seccionas todoi loa días da 
6 á 8 y li2 y de 9 á 12,—Ex-
hibioión de euantaa noveda> 
des se croan en einemató' 
graío—Estronoa á diario. 

El Correo Español . . . Madrid. 
El Siglo Futuro . . . . Madrid. 
El Univarso Madrid. 
Juventud Tradicionalista. Madrid. 
La Lectura Dominical. . Madrid. 
La Ilustración del Clero.. Madrid. 
El Iris de Fas Madrid. 

^ 

El Fusil. 
Beli-gión y Patria. , , . 
Vicia Española 
IM Gaceta del Norte. . . 
Aurrera 
El CoiTeo del Norte. . . 
El Pensamiento Navaívo. 
La Gaceta de Álava. . . 
Heraldo Alavés 
El Diario de la Bioja.. 
Tierra Hidalga 
El Carhayón 
El Principado 
El Eco de Galicia. , . , 

Madrid. 
Maddd. 
Madrid. 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Burgos. 
Oviedo. 
Gijón. 
Coriiña. 

CASA DE JESÚS.-BOL •)&, 10, i.° 
N o h a y «jutei t v a n d a m u s b S s s y c a m a S | 

m á s b a í l a l o fguo e s t a c a s a . 
Se amueblan hoteles y casa* de camro á precios médicos 

Bolsa, 10,1° (Orilla de Santa Cruz). 
"í/rísafkirí^.íS'i^-'SH»;^. Sí_,''S'ifis-^a»:-ii(5»s*3tr:-y;ikV'\TMi./::?T,.í*--.-'íS!BW 

"' LOTERÍA NUM. 14 
Antigua de Santo D«mingo. Su nuevo admfnistrader, 

José Manzanera remite á previnciac y txtranjer* bUietes de 
it̂ d̂«8 los sorteo!. Plaza ée Santo Domirige, 15, Madrid. 

rñüHiOII OE ü^^ i l i áS So rende en 
Quiy buenas 

|,.eoadícíanes una, eon tn8talaoi(S& moderfia completa, para 
Is.OüÓ kilos, salto do agua y motor de ^as! pob.-e, íltnada en lal 
majo," reglón de Castilla para la compra de trigos. También 
se vende un molino maquilei'o do «r.-ndos rendimientos, dis 
• tnnte dos kilómetro» de )a fábrica oit;-<la. Informará la seSo-
';'riTÍud:i de Yurritii. Macías PiciTei, 12, Valladolid. 

El Bequoté Coriiña. 

P a r a a n u n c i o s y 
Sííscripciones, en la 
Adlmtnls t rae ion de 
«Mstc ¡per iódico. 

r 
^ 

ca-:£«.̂ a.Eír 
liPáTEflíi CáTtlOá 
DE NUESTRA 

SEÑORA DE LA 

PALOMA 
Esta zapatería es la 

qne vende el calzada 
msjor y más barato de 
Madrid. 

T@LESO, Í 3 
FRENTE AL CiNVENTO 

D£ LA LATINA 

MADRID 

Ómnibus á las estaciones 
Por uu servicio para una sola familia y un solo domíBlüo, 

hasta «eis personas y 190 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Norte j Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Interesa á los que viajan no confundir ol despacho que 
ne establecido esta Casa en Li calle de Aicilá, iiúui. lá. rir. • 
rrouste, con el despacho de las Compañías, por eneon r.i 
grandes ventajas en al servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , I S . — T e i é í o a o 5.283. 

BOLSA DEL TRABAJO 
OEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

BfiADRlD. 

SoMcitan trabajo. 
Albañiles.-^Peones do niaiio, 

4; peones sueltos, S; estuquis 
ta, 1. 

Se necesitan. 
Buenos oficiales albañiles. 

COMPRO 
perlas, oro, plata, pía 
tino, piedras finas, en
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen 
cai'ral, 29, fvento á In 
í'anías. 

Galicia Nueva. 
Diario de Galicia. . . 
La Región 
Z/íí Voz de la Verdai . 
El Noticiero do Vijo. . 
Diario.de León. . . . 
El Diario Montañés. . 
El Porvenir. . . . . 
Diario Begional . . , 
Diario de Avila. . . , 
El Correo de Zamora. . 
El Salmantino. . . . 
El Castellano . . . . 
El Pueblo Manchego. . 
Vida Manchega . . . 
El Noticiero Extremeño. 
Diario de Cáceres. . . 
Tierra Extretneña. . . 
El Defensor de Córdoba. 
El Correo de Andalucia. 
El Correo de Cádis . . 

Coruña. 
Santiago. 
Orense. 
Lutro. 
Vigí). 
Leó.n. 
Santander. 
Valladolid. 
Valladolid. 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 

. Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Cács.) 
Córdoba. 
iSevilla. 
Cádiz. 

de economía ventíemos bo
nitos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Para 1.̂  comunión medallas y cruces. 

Relojsg para bolsillo desde 5 ptas. 

lOYEBÍA Y BELOJERÍA 

13, MONTERA, 13 
§E COMPRA ORO, PLATA Y PLATIfiO 

111, If, Pili, 

La Defensa Málaga. 
La Independencia. . . . Almería. 
Gaceta del Sur . . . . Granada. 
El Noticiero Zaragoza. 
El Tesón Aragonés. . , Zaragoza, 
La Vos de Valencia. . . Valencia. 
El Diario de Valencia. . Valencia. 
El Correo Catalán . . . Barcelona. 
La Vos de la Tradición. . Barcelona. 
La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
El Vade-Mecitm del Jai' 

mista Barcelona. 
El País México. 

ESPECTÁCULOS 
PñHA ilQV 

CÓMICO.—A las 10 y 1T4.— La 
reina del Albaioín (estreno 
2 actos). 

BENAVENTE. — X)e 6 í IS y 
ll4. — Sección continua de 
oinematégralo.— Todos lo» 
días estrenos. 

COLISEO IMPERIAL.— (Con 
oepcióa Jerónima, 8).—Tres 
grandes seoeiones de pelícu 
Im de 6 1(3 á 8 li2 y da 9 1 ¡2 
á l í li2i truimaa novedades 
de las pr i se ipa lw marcas de 
Europ» y Araérioa. Todos loa 
d{a«eaRt>io de programa. 

LATINA.—Olnemaí(5grafo aiO' 
délo—Desd» has 1 de la tardo 
s 12 liS d»H Boche, geooión 
continua, can eioogido pro 
grama da pr imer orden y 
estreno de iníeresantes y 
preeiosa« películas. 

En la sección de la noehe, sor
teo entre el públiep de una. 
moneda de oro de 20 pesetas. 

PRIKCIPE ALF01Í80.—Ideal 
cinema, -^ Seooión continua 
de 6 á la y 1[2.—Nuevos 
progi-amas todos los días, 
Miérooles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos, 
matináeiníanti lcon regalo. 

Ksitos: «Alas que traicionan», 
«Un amor da la Dubarry> y 
(-Max Linder Cochero>. 

CINEMA X (glorieta da Bil
bao).—Salón de verano,—De 
6 á 12 t[2, gran sección oon 
tínua da cinematógrafo. — 
Gran éxito de las cintas «Su 
único amigo» y «Max contra 
Sfak-Pikerton». — Estreno de 
«La reina de la belleza», y 
«El calvario de una madre 
—Todos los días estrenos.— 
Excelente temperatura. 

SALÓN MADRID.— Las mojo, 
res películas, progrima ad
mirable, eambio diario.— 
Grande» ventanas abiertas, 
seis ventiladores.— Tempe
ratura agradable, butaca, 30 
céntimos, sección continua 

EDÉN-CINSiVIA. —Atocha, 60, 
aojares de San Juan de Dios. 
A ¡as 3 y li4.— Extraordina
r io espeetáeulo.-Por prime
ra vez, la troupe de Mr. G. Du< 
fresue en sus carreras í.éreaa 
y sai tos (18 metros) de auto
móviles,—Debut de Les Ari< 
set, excéntricos musicales. 
D«but de Wel l l lngand I'ar» 
ner, comediante» acróbatas. 
La grandiosa tragedia oine-
m.itográfioa. Una de tantas, 
Seleotia películas Pathé, 

Concierto por la banda del 
Hospicio. 

% 

iior@f Anuiíciaiifesfl 
Pedid tarifas gratis en la Agencia de 

Plaza de Matute, 8,2." dcha, I3adrid 
y eneonir.iréis descuernos desconocidos en artículos 
inJustriaios,anuncios, esquelí-.s do defunción, noveni-
rio,s,¡uiíversario3, vallas, teione.íy en toda clase de pu
blicidad. Agencia direeia piralo.-i anunciosluminosos, 
tr,msform\bles, déla Puerta ílo! R)i. Pedid tarifas 

á i a s a s a t n á s ecoiííii- 'Tijca d e ^as i i*! ! ] 

EL POLO NORTE.— ( Circo 
ecuestre ds verano. Puerta 
de Atocha). Compañía ecues
tre gimnástica, acrobática, 
cómica y musical, bajo la di 
receión de D. Cándido Bar
cena.—Secciones & Iss 7, 9 y 
l [ 2 y 11.—En la» seeciones 
de la noche cinematógrafo. 

IBÜ. PARAÍSO.—Delicioso pan 
qu« de recreo», oinematógrai 
fe, patinas, lBnwl«ni«, o«b!« 
a ^ e o , banda militar, eto. (El 
altlo máf agradable de Ma
drid % — Varltités: Lo» Ve-
l l ing and Partner, Don Ga» 
naro, Trio Bui^Oar y Oar̂  
ni»a del Villar. —• AloaJá, 
149, teléfono 3.414.— A las 7 
j á IAÍSJ 1[2 noeh». 

OIMBMA IMPERIO.—(Atochs, 
llí).-^SiBoción continua de 
oinematógraío al aire libre, 
de 8 á 12 y 1 [2 de la noche.— 
Froyeeoiones g i g a n t e s e s a 
agrandando la» figuras tres 
vece» su tamaño natural, 
Bsireno» diarios de pelícU' 
las sensacionales.—Coneier-
tos por la band* delíbatallón 
de cazadores de Madrid. 

CIUDAD LINEAL.—Todos los 
días de 8 de la tarde á 12 da 
la noehe: Kursaai, euKo re
pertorio. Cirole Bwing, oi» 
rroussol y balanoín, Pim, 
pam, pum amerisano, Afri-
can Dip, Tiro de pistola j 
carabina. Restaurant, Bar, 
Concierto», etc.—Gran fs»ti« 
val artístico. 

GRAN PARK.—(Alborto Agui
lera, 60.)—El más hermoso 
reoreo de verano y el más 
concurrido de Madrid. Mag» 
nífico cinematógrafo. Socie
dad distinguida. Regalo da 
juguetes y décimos de lote
ría. 20 céntimos la entrada 
al Parque. Por la tarde, sec
ción infantil, 10 céntimos 

ESTANQUE GRANDE DEL 
RETIRO.-Todos los días di 
6 de la mañana hasta ano-
oheoido, pintorescos paseos 
•n vapores, canoas, tándems 
y bielclet'is acuáticas y bar
cas de remo y vela. 

Los domingos gran rifa de JU' 
guates.—Precios muy njode» 
rado». 

JARDINES DEL BUKN KETI 
RO.—(Entrada por la Puer 
ta de Harnani). A las nueve 
y media todas las noches, 
Grande» conciertos,—Varie
tés, cinematógrafo 
diversiono». 

FRONTÓN OBNTRAL.—A lai 
4 y l i 2.—Primer partido, á 
60 tantos,— Isidoro y Larri. 
naga (rojos), contra García 
y Millán (azules).—Segundo, 
á 20 tantos,—Bgozeue y Cha-

y otras! rroalde (rojos), contra Al» 
fonso y Amoroto (azules). 

Folletín de ElL P E B A T E (71) 

coias 
per CARLOS DICÍtENS 

Fué, pxiQ&, aecesarioi para satisfacer es
ta exigciicia, volver á pasar lista de los 
ialqiitos y aptitudes de la pobre Catalina, 
en «uya eniimetacióu fué de vez en cuan
do interrumpida por las ol^ervaciones in-
dagatoria? de M. Witüterly, que no estu
vo, jpor cierto, lacónico. 

Sijí embargo, «ose resolvió ei a.'junto 
en el acto, determinando solamente que 
iSe tomarían más inferraes, y <iue, en vir
tud de ellos, se enviaría dentro de dos días 
la contestación definitiva á nombre de 
M. Rodolfo Nickleby. 

Una vez tomado este acuerdo, Catalina 
y su madre se despidieron cortésmeuie, 
y el pajecillo las condujo hasta la escale
ra, donde el robusto tnozo que cstab.i de 
facción relevó al paje y acompriñó a las 
forasteras hasta !a pugi'ta de li calle. 

—He aquí unas personas .scjhrciiíanera 
distinguidas—dijo la viuda á ,sii liij.i, ya 
sn camino de su casa.—Bien jc couocc, 
sobre todo, que esa señora de V.'i. 
es una gran .señora. 

—¿Lo creéis así, nxadre? 
—¿Cómo que si lo creo así? Y 

faabría que no lo creyera, d'espné;; 
líer tenido el honor de verla, y oiría ur. 
buen rato, como nosotras? No io dudc.i, 
.Catalina; es una mujer superior; EÓÍO que 
«stá juuy, pálid.?, X parece Síisi pcabíida, 

itlC/lv 

quj ' j i í 
!e lUi-

No creo que esté en artículo de muerte; i 
pero lo temo mucho. 

E^tas reflc.s-iones abismaron, natural
mente, á la previsora madre cu una serie 
de cálculos y probabiüdades acerca del 
tiempo que la de Wititterly podría vivir 
y sobre la posibilidad de que el inconsola
ble viudo ofreciera su mano á Catalina. 

Tomados los informes que quedaron 
|,endientes, la resolución fué favorable, lo 
que no quiere decir que Catalijia Se ale
grara mucho, y á fines de semana se tras
ladó á casa de los señores >Á' ititterly, don
de la dejaremos por ahora. 

CAPITULO X X U 

Niceláii, 3£«hipañado d« Smike, va á buscar for
tuna. Hace conocimiento con M. Vicente Cruin-

mies, cuya profesión sabremos luego. 

El cajjital de que Nicolás era legítimo 
dueño, incluso todos sus bienes y espe
ranzas, después de liaber pagado al cam
balachero que le alquilara los muebles, 

I ascendía, poco más ó menos, á unos vcin-
i ticinco francos. Esto no le impidió ,salu-
; dar de talo corazón la aurora del día en 
i que había resuelto abandonar á Londres, 
I ni síiltar de su leclio cou esa viveza y de-
! ci.íióu ^-ue son, feiiznientc, el patrimonio 
; de la jv.veü'.ud y le ayudan á llevar el 

!a vida, sin lo cual no se verían 

do á uno y otro lado el helado rocío que: pedida. Pero esto no fué más que uu luo-
Ijlanqueabá su imperial, hasta perderse de | mentó. ¡Qué niño soy! 
nuevo en las sombras. Oíanse por ínter-1 Y el joven dio algunos pasos para vol-
valos el ruido de las pesadas carretas y; ver al mismo punto en (jue estaba. 
de los vagones y el más ligero de otrosí —¿No vale más— ŝe dijo entonces—que 
carruajes,'que llevaban á los diferentes las cosas pasen así? La primera vez que 
mercados de la ciudad á los clialaiies y: me separé de ellas y cuando hubiera podi-
comerciantes. como asimismo los golpes do decirles mil cosas, les ahorré el senti 

—^Tan profunda-—contestó Nicolás,— brar nunca aquel lugar de infamia y pér-

iiiútiles dados en las puertas de ios qû  
dorniían morosamente. 

Todos estos ruidos se dejaban oir de vez 
en cuando, pero parecían, sin embargo, 
ahogados por la niebla, que amortiguaba 
su fuerza y los hacía tan insensibles al 
oído como los objetos lo eran á la vista. 

A medida que el día adelantalja, la som 

miento de la despedida. ¿Por qué no hacer 
lo mismo iioy, una vez ya separados? 

í.íientras que hablaba así consigo mis
mo, se imaginó ver niover.se una cortina y 
se persuadió de que Catalina estaba aUí; 
después, por uno de esos extraños cam
bios que todos experimentamos en nues
tros sentimientos, se retiró involuntaria-

bra inerte parecía condensarse á su vez, i mente y se ocultó para que su hermana 
y los que habían tenido el valor de levan-] no pudiera verle. 
tarse p.ara ir á mirar á la calle por de- j Riéndose en fin de su debilidad, .evocó 
tras de las cortinas de sus ventanas, se j sobre ella la bendición del cielo, y «e puso 
apresuraban á volver á tientas á sus lechos en marcha con paso más resuelto 

I peii i i 
I m n c h o s viejí/S o b s t r u y e n d o los c a m i n o s . 
I Lra una niLiñana de" i^r imavera , i r í a y 
I hni r . ;usa . N'cíanse por a q u í y po r al lá r e -
I vojoiéa!- en las ca'ílos a l g u n a s s o m b r a s va -

íK)rosas á t r avés d e la n i eb l a , 6 b i e n de -
liuean-tó groserani-cñte-Ja s i l ue t a d e u n fia-

cic; s'olvieudo á líi cQQliera, j ; derramaii-

y á meter las narices entre ,s.ábanas para 
coger de nuevo el sueño. 

Nicolás no había esperado que estos 
precursores del día comenzaran la vida ac^ 
tiva de Londres para dirigirse hacia la 
city é ir á ponerse bajo las ventanas de la 
casa que habitaba su madre; casa triste y 
sombría para todo el mundo, pero para él 
llena de luz y de vida; iwrque allí á lo 
menos había entre sus viejas paredes un 
corazón dúípuesto á latir como el suyo con 
la misma sangre que corría en. sus venas, 
á la sola palabra de deshonor. 

Era el corazón de su hermana. 
Así, pues, atravesó la calle para alzar 

los ojos hacia la ventana del aposento en 
que dormía. 

La ^'entana no estalla abierta ni alum
brada. 

—i p-</ure hermana ! i Si supiera que yo 
estoy aquí!... 

Nicoláis volvió á mirar y sintió que 
Catalii5^ lio e&tuviera en la ventana para 
.cambiar cou cLla algimas pakbras á? .d«S-

Smike le esperaba con impaciencia, cuan
do entró eii su antiguo alojamiento, igual
mente que Newman que había gastado un 
día de su haber en pagarles un frasco de 
grog con leche y ron para fortalecerlos 
contra las fatigas del viaje. 

El equipaje estaba ya listo, y echándo
selo al hombro Smike, saUerou los tres en 
amor y compañía. 

—¿Por dónde?—preguntó Newman con 
solicitud. 

—Por Kingston ahora—contestó Nico
lás. 

—¿Y luego? ¿Por qué no queréis decir
me adonde os dirigís? 

que ni yo mismo puedo medir su profundi
dad, lín todo caso, podéis estar seguro de 
una cosa, y es que cualquiera que sea el 
partido que tome, os lo escribiré sin de
mora. 

—No lo olvidéis. 
—De ningíiu modo: no tengo tantos 

amigos que pueda descuidarme hasta el 
punto de olvidar al mejor de ellos. 

Hablando as:í anduvieron un par de 
horas largas y hubieran seguido andando 
un par de días, si Nicolás no hubiera aca
bado por sentarse á una orilla del camino, 
declarando su resolución de no dar un paso 
más, mientras que Newman no íes volvie
ra la espalda. 

Newman pidió gracia, pretendiendo 
»coinpañark>s sólo media milla, luego un 
puarto de milla y en fin algunos pasos si
quiera. T«do fué inútil, y tuvo que volyer 
^mdp %)ií » Golden-squarB, dn^pués de 
uaa tierna despedida y después de haber 
vuelto muchas veces la cabeza para salu
darles agitando su sombrerc basta que des
aparecieron los viajeros. 

—Ahora bien, Smike—dije Nicolás con-
tinuíqjdo su marclia;-^vamos á Forts-
mouth 

Smike aprobó con una señal de cabeza dadme la maleta 

dición. 
—Pues bien, cuando yo estaba allá—^ 

continuó diciendo Smike, cuyos ojos ful
guraban á la idea de poner en ejercicio 
sus talentos,—yo sabía ordeñar una vaca 
y cuidar un caballo tan bien como el pri
mero-

—i Ah i—-exclamó Nicolás con cierta se
riedad,—temo mucho que no haya anima
les de esa especie á bordo de un bu(iue; 
pero podréis aprender á hacer cualquier 
otra cosa: con buena voluntad se bh/¡ 
todo. 

—Pues buena voluntad me sobra. 
—Bien lo sé. 
Después de un momento de -silencio^ 

preguntó vSmike: 
—¿Vamos á hacer hoy todo el camino? 
—Por más Ijuena voluntad que teugaií 

vuestras piernas—contestó de buen hu-
jnor Nicolás,—sería someterlas á una prue-' 
ba muy difícil. No. Vi «n un mapa que 
me prestaron en Ix)ndres, que Godalming 
dista de allí unas treinta y tantas miiia.s: 
esta será nuestra primera parada. Maña
na continuaremos nuestro camino, porque 
nuestros recursos no nos penuiten perder 
tiempo. Pero dejad que os alivie de peso^ 

la resolución de su amigo y sonrió sati,?-
fccho: para él, Portsmouth ó Puerto Real 
eran lo mismo, con tal de ir con Nico
lás. 

— Ŷo no sé todavía lo que allí encontra
remos — repusf) Nicolás; — pero Ports-

Porque en verdad no lo sé, mi buen' mouth es un puerto de mar, y á falta de 
amigo; y ¡mn cuando lo supiera, sin plan,; otra cosa, creo que encontraremos medios 
sin designio preconcebido como yo voy, 
podría muy bien variar de rumbo 6 resi
dencia veinte veces antes de que pudie
rais dirigirme una sola carta. 

—Temo que no meditéis alguna i^rofuu-
dfi temeridad—dijo Newinaa pon gire de 
.ftuda. 

para ponernos al servicio de algtin barco 
Yo soy joven y activo, y puedo hacerme 
útil do muchas maneras, y vos también. 

—Así lo espero — contestó Smike.— 
Cuando yo estaba gn... ya sabéis dónde 
quiero decir, 

•^¡Oh!, sí, no tenéig ítecesi<ia4 'de. mvg-

i Oh ! no—dijo Smike dando algunos 
pasos atrás:—no me pidáis eso. 

—¿Y por qué? 
—Dejadme hacer esto á lo menos por 

vos: jamás podré mostraros bastante la 
gratitud que os debo; ni podréis formaros 
una idea de los proyectos que de día y de 
noche revuelvo en mi pobre cabeza bus-
cando medios y maneras de .serviros. 

—Sois un niño^-dijo Nicolás afablemeu» 
te:—no tenéis nece,sidad de decirme eso, 
¿no lo sé yo? Sería menester que fuers 
jpiego para no verlo. Pero mientras quf 
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